
Presidente 
do STF nega 
pedido feito 
contra Dilma 
Política #2

Hoje tem Pit 
Stop NOVO 
e 98FM na 
Zona Sul  
Cidades #12

// Dia após vídeo envolvendo o jogo viralizar, NOVO mostra como escolas e estudantes, como a Cecília e seus amigos, estão lidando com o app 

Tribunal Regional 
Eleitoral define os tempos e 
número de inserções diárias 
de cada partido e coligação 
na eleição municipal 2016. 
Coligação com PMDB e 
PR, dá ao prefeito  Carlos 
Eduardo Alves (PDT), 
candidato à reeleição, 4 
minutos e 3 segundos de 
espaço por propaganda. Já 
a deputada estadual Márcia 
Maia (PSDB), da coligação 
“A favor de Natal” – PP, PMB, 
PSDB, PEN, e PTB – vai 
contar com 2 minutos e 
10 segundos de tempo. 
Propaganda começa dia 26. 
 Política #3

A Secretaria Estadual 
de Políticas Públicas 
para as Mulheres está 
desenvolvendo um projeto 
que promove ações 
educativas na rede de ensino 
contra a violência doméstica. 
O programa Maria da Penha 
vai às Escolas foi lançado 
no último dia 8 na Escola 
Estadual Castro Alves, em 
Nova Descoberta, mas 
pretende atingir pelo menos 
uma unidade educacional 
em todos os municípios 
potiguares. Somente este 
ano 59 mulheres foram 
assassinadas no RN.   
  Política #7

TRE define 
tempo dos 
candidatos 
a prefeito

Projeto 
combate 
violência 
doméstica

Fenômeno Pokémon Go desafia a 
rotina das escolas em Natal  Cultura #13

Roubo de carros 
em Natal diminui 
43% em 30 dias
Delegacia Especializada registra queda de ocorrências com 
a deflagração das operações que reforçaram o policiamento nas 
ruas para combater os recentes ataques criminosos.  Cidades #11
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Isaquias Queiroz e Erlon de Souza Silva disputam 
hoje, na Lagoa Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro, a final 
da canoagem, dupla 1.000m.  Esportes #9

Isaquias tenta entrar para a 
história com a 3ª medalha

ABC recebe o Fortaleza em 
casa pela Série C #10

Brasil e Alemanha jogam 
final olímpica às 17h30  #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não é para ser do contra, mas 
o critério de limite legal é 

discutível. Na letra fria da lei 
há espaço a se questionar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo tem estudo para 
reduzir folha de  pagamento 

em R$ 51 milhões para 
pagar em dia. #4

Plural
[Erick Pereira]

Mesmo as boas intenções, 
se descontextualizadas, 

costumam projetar 
resultados anômalos. #5

Jornal De
[Carlos Fialho]

Pouca gente ficou sabendo, 
mas a primeira medalha 

para o Brasil veio antes da 
cerimônia de abertura. #6
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Política

O melhor time de 
comentarista é da Band 

lewandowski nega pedido e 
mantém testemunhas de Dilma

O 
presidente do 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), Ricardo 
Lewandowski, 

instância máxima no proces-
so de impeachment, negou 
um pedido dos advogados 
de acusação para impugnar 
duas testemunhas apresenta-
dos pela defesa da presiden-
te afastada Dilma Rousseff. A 
medida tinha como objetivo 
acelerar o julgamento final, 
marcado para começar na 
próxima quinta-feira, 25.

Ele, no entanto, permitiu 
que a acusação abrisse mão 
de uma das três testemunhas 
que havia indicado para par-
ticipar do julgamento.

Os advogados de acusa-
ção queriam que o econo-
mista Luiz Gonzaga Belluzzo 
e o jurista Geraldo Prado fos-
sem impedidos de prestar de-
poimento porque eles não te-
riam nenhuma relação com o 
processo Lewandowski, po-

rém, afirmou que segundo o 
Código de Processo de Penal, 
"toda pessoa poderá ser tes-
temunha", a menos "em face 
de circunstâncias ou defeitos 
que a tornem suspeita ou in-
digna de fé".

O presidente do STF tam-
bém negou o pedido da acu-

sação para que o jurista Hé-
lio Bicudo participasse por te-
leconferência do julgamen-
to, já que ele não está bem de 
saúde e não poderá viajar a 
Brasília.

Em outra decisão, Lewan-
dowski também negou o pe-
dido da defesa de Dilma para 

que fossem convocados pe-
ritos para prestar novos 
esclarecimentos.

Na avaliação do ministro, 
as questões que a defesa quer 
que sejam respondidas agora 
poderiam ter sido formuladas 
na comissão especial que tra-
tou do impeachment.

"O pleito formulado pela 
defesa, nesta fase de julga-
mento, nada acrescentará de 
relevante para esclarecer os 
fatos, mostrando-se, ademais, 
inoportuna", argumentou o 
presidente do STF.

Lewandowski ainda tem 
que se manifestar sobre um 
recurso e requerimentos que 
têm como objetivo anular o 
processo de impeachment.

Integrantes da equipe de 
advogados que defende Dil-
ma dizem que o presidente 
do STF deveria ter decidido 
todas essas questões antes de 
marcar a data do julgamento. 
Segundo eles, o ex-presiden-
te Fernando Collor obteve 
essas respostas com antece-
dência e esse era "o mínimo 
de respeito que se poderia ter 
esperar".

isadora Peron e Rafael Mo-
raes Moura 
Da Agência Estado

// lewandowski també negou pedido da defesa de Dilma   

MARCELO CAMARGO / ABr

Presidente do Supremo nega pedido da acusação contra Dilma cujo objetivo real era reduzir o 
tempo do julgamento da presidente afastada. A Renan ela diz que responderá tudo no Senado  

Ao fazer sua defesa pes-
soalmente no processo de 
impeachment, a presidente 
afastada Dilma Rousseff cita-
rá ex-ministros que hoje são 
seus julgadores para mostrar 
que todos eles acompanha-
ram sua gestão no governo. 
A ideia é constranger ao me-
nos seis senadores, que inte-
gravam o primeiro escalão e, 
na madrugada do dia 10, vira-
ram seus algozes.

A lista dos que foram 
ministros de Dilma e vota-
ram para transformá-la em 
ré no processo é composta 
por Eduardo Braga (PMDB-
-AM) – que também ocupou 
o cargo de líder do governo 
no Senado –, Edison Lobão 
(PMDB-MA), Fernando Be-
zerra Coelho (PSB-PE), Ga-
ribaldi Alves Filho (PMDB-
-RN), Marta Suplicy (PMDB-
-SP) e Marcelo Crivella (PRB-
-RJ). Dilma irá ao plenário do 
Senado no próximo dia 29 

e já começou a se preparar 
para a sabatina. No Palácio da 
Alvorada, ela participará de 
um treinamento político para 
que seja capaz de rebater 
questionamentos duros, sem 
sair da linha. A “aula” jurídica 
será dada por José Eduardo 
Cardozo, o advogado respon-
sável por sua defesa.

Em reunião no Alvorada, 
quinta-feira, 18, os senadores 
Humberto Costa (PE), Paulo 
Rocha (PA) e José Pimentel 
(CE), todos do PT, explicaram 
a Dilma o formato da sessão 
de impeachment, a ser co-
mandada pelo presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski.  

Ao presidente do Senado, 
ela confirmou que vai com-
parecer para participar do jul-
gamento do processo e afir-
mou ainda que vai respon-
der a qualquer pergunta que 
for feita por qualquer um dos 
senadores.

Dilma trama constranger 
ex-ministros no Senado

Em depoimento ao de-
legado da Polícia Fede-
ral Rodrigo Luís Sanfur-

go de Carvalho, da Lava Jato, 
o ex-ministro Antonio Del-
fim Netto afirmou que rece-
beu R$ 240 mil em espécie 
da Odebrecht em outubro de 
2014 por “motivos pessoais, 
por pura conveniência”, de-
vido a um serviço de consul-
toria que ele teria prestado à 
empreiteira.

Delfim, 88 anos, foi o todo 
poderoso ministro da Fazen-
da do regime militar, nos anos 
1970. Ele ficou famoso como 
o ministro do “milagre econô-
mico”. Seu depoimento à Polí-
cia Federal ocorreu na segun-
da-feira, 15.

Ele declarou que “presta 
serviços” para a empreiteira 
há 20 anos, mas que esta con-
sultoria específica, pela qual 
ganhou R$ 240 mil, foi fei-
ta sem contrato. Afirmou que 
não recebeu outros valores da 
empreiteira “em circunstân-
cias similares”.

O ex-ministro alegou, ain-
da, que “não tinha ideia” que 
o valor foi pago pelo setor da 
Odebrecht responsável pelo 
caixa 2 da empreiteira, confor-
me revelou a investigação da 
Lava Jato.

“Que em diversas opor-
tunidades presta consultoria 
(à Odebrecht) sem qualquer 
contrato, o que não exclui a 
natureza da consultoria pres-

tada; que, conforme afirmado, 
presta serviços para a Odebre-
cht há mais de 20 anos; que, 
por vezes, presta consultoria 
por telefone ou pessoalmente; 
que, no caso em questão, não 
possui um contrato firmado, 
mas assegura que prestou tal 
consultoria e recebeu por ela 
o valor de R$ 240 000,00”, afir-
mou o ex-ministro.

O valor repassado a Delfim 
consta de uma das planilhas 
do Departamento de Opera-
ções Estruturadas da Odebre-
cht. Operações Estruturadas 
é o nome oficial do “departa-
mento da propina” da emprei-
teira, revelado pela Opera-
ção Xepa, desdobramento da 
Lava Jato.

// Serviços

Delfim Netto admite ter recebido 
R$ 240 mil em cash da odebrecht

A Polícia Civil de São 
Paulo indiciou a estu-
dante de jornalismo 

Patrícia Lelis, de 22 anos, por 
denunciação caluniosa e ex-
torsão no caso em que ela acu-
sa um assessor do deputado 
Pastor Marco Feliciano (PSC-
-SP) de sequestro e cárcere 
privado. Em outro inquérito 
que corre em Brasília – por-
que o parlamentar tem foro 
privilegiado –, Patrícia acusa 
Feliciano de tentativa de estu-
pro e agressão. 

“Ao término do inquérito, 
que já está no segundo volu-
me, vou pedir a prisão preven-

tiva dela”, disse o delegado titu-
lar da 3ª Delegacia de Polícia, 
Luís Roberto Hellmeister, res-
ponsável pela investigação na 
capital paulista.

Diante do indiciamento, a 
defesa pediu cinco dias para 
Patrícia fazer um aditamento 
do depoimento que prestou 
no último dia 5. Na ocasião, a 
jovem afirmou à polícia que 
estava sendo mantida sob co-
ação e ameaça pelo chefe de 
gabinete de Feliciano, Talma 
Bauer, na semana em que es-
teve em São Paulo – entre 30 
de julho e 5 de agosto –, por-
que pretendia denunciar o de-

putado do PSC. 
No depoimento, Patrí-

cia disse que Bauer, armado, 
a obrigou a gravar e publicar 
dois vídeos em que ela nega-
va as acusações contra o de-
putado. Ainda segundo seu 
depoimento, Feliciano tam-
bém lhe fez uma ameaça di-
reta de morte. “Tendo Bauer 
passado o telefone dele para 
a declarante, através do qual 
Marco Feliciano disse que, 
se a declarante não gravas-
se um novo vídeo de me-
lhor qualidade, mandaria 
Bauer lhe matar”, consta no 
depoimento. 

// Reversão

Polícia indicia por extorsão a 
jornalista que acusou Feliciano
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Coligação com o PMDB e o PR dá ao prefeito, que tenta a 
reeleição, o dobro do tempo e de inserções que o segundo 
colocado com mais espaço no horário eleitoral gratuito 

TRE define tempo 
na TV e no rádio dos 
candidatos em Natal

A 
propaganda elei-
toral para as Elei-
ções deste ano 
começa no pró-
ximo dia 26 de 

agosto e segue por 35 dias, 
até o dia 29 de setembro. Na 
manhã de ontem, a 2ª Zona 
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Norte 
(TER-RN) divulgou a repre-
sentantes dos candidatos, no 
Fórum sediado no Tirol, os 
tempo e número de inserções 
diárias de cada partido e coli-
gação. Todos os candidatos 
ficaram sabendo seus espa-
ços nos meios de radiodifu-
são. Na disputa majoritária de 
Natal, o atual prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT), can-
didato à reeleição, ao menos 
nesse quesito, saiu na frente 
dos concorrentes e foi agra-
ciado com o maior tempo no 
tradicional horário eleitoral.

Integrante da coligação 
“Natal melhor de novo” – for-
mada por: PRB, PDT, PTB, 
PMDB e PR – Carlos Eduar-
do terá 4 minutos e 3 segun-
dos de espaço por propagan-
da. Já a deputada estadual 
Márcia Maia (PSDB), da coli-
gação “A favor de Natal” – PP, 
PMB, PSDB, PEN, e PTB – vai 
contar com 2 minutos e 10 
segundos de tempo, enquan-
to que a “Frente Popular da 
Cidadania”, formada por PT e 
PC do B, que tem o parlamen-
tar Fernando Mineiro (PT) 
como aspirante ao cargo de 
prefeito de Natal, ficou com 1 
minuto e 41 segundos.

A coligação “É possível fa-
zer mais por Natal” – PHS, 
PMN, PTC, PSB, PRP e Solida-
riedade –, do deputado esta-
dual e candidato Kelps Lima 
(SD) ganhou 1 minuto e 26 
segundos na TV e no rádio. 
Sozinhos na corrida eleitoral, 
PSTU (Rosália Fernandes), 
Rede Sustentabilidade (Frei-
tas Júnior) e PSOL (Robério 
Paulino) foram os menos fa-
vorecidos, com 8, 13 e 14 se-
gundos à disposição, respecti-
vamente, no horário eleitoral.

Também ficou definido 
que nos 35 dias de propagan-
da eleitoral serão 2.940 inser-
ções de candidatos a prefeito. 
No total, Carlos Eduardo terá 
1.191 aparições, tendo pouco 

mais de 17 minutos por dia 
na TV e no rádio. Márcia Maia 
terá, por dia, pouco mais de 9 
minutos em um total de 642 
inserções e o candidato pe-
tista Mineiro pouco mais de 
7 minutos, em 499 aparições.

O eleitor verá o candida-
to Kelps Lima 426 vezes, pou-
co mais de 6 minutos diários. 
Já Robério falará ao público 
por pouco mais de um minu-
to, aparecendo na TV e no rá-
dio por 73 vezes. A diferença 
entre o candidato com maior 
tempo com os de menor au-
menta ainda mais quando 
comparado com a REDE, de 
Freitas Júnior, com 66 inser-
ções e pouco menos de um 
minuto para falar diariamen-
te nos meios de comunicação 
audiovisuais. No caso de Ro-
sália, do PSTU, ela não passa-
rá de 36 segundos e terá à dis-
posição 43 inserções.

Apesar de parecer uma 
diferença muito grande en-
tre os candidatos, segundo o 
juiz da 2ª Zona Eleitoral, Jor-
ge Carlos Meira Silva, respon-
sável pela capital potiguar, os 
pontos analisados para a dis-

tribuição dos minutos foram 
definidos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), e ser-
vem exatamente para evitar 
injustiças com os partidos.

O TSE se baseia nos nú-
meros de deputados federais 
e de candidatos de cada coli-
gação, justamente para man-
ter um critério. “Quem faz o 
cálculo não somos nós. Rece-
bemos feito e só divulgamos. 
É tudo eletrônico justamente 
para não gerar nenhuma de-
sigualdade a ninguém e não 
ter reclamações”, afirmou o 
magistrado.

As coligações também ti-
veram definidos os tempos 
de propaganda e inserções 
para seus candidatos a verea-
dores. São 17 grupos na cor-
rida eleitoral, e juntos terão 
1.960 inserções na TV e no 
rádio.

ORDEM
Durante a manhã desta 

última quinta-feira (18), re-
presentantes de rádios, tele-
visões e dos candidatos defi-
niram qual será a ordem de 
apresentação e as empresas 

transmissoras dos sinais das 
propagandas eleitorais gra-
tuitas: a TV Band Natal e a rá-
dio 98 FM. Também ficaram 
definidas as suplentes Intertv 
Cabugi e 96 FM.

A ordem do primeiro dia 
de transmissões ficou assim: 
PSTU, Natal Melhor de Novo 
(Carlos Eduardo/PDT), É 
possível fazer mais por Natal 
(Kelps Lima/SD), A favor de 
Natal (Márcia Maia/PSDB), 
PSOL, Rede e Frente Popular 
da Cidadania (Fernando Mi-
neiro/PT). Os programas se-
rão alternados. Sempre o últi-
mo partido ou coligação a ter 
a propaganda veiculada será 
o primeiro no dia seguinte.

Também está definido o 
horário em que as propagan-
das irão ao ar. Para prefeito, 
na televisão a divulgação foi 
dividida em dois turnos de 
dez minutos: à tarde a pro-
paganda será transmitida das 
13h às 13h10, e à noite das 
20h às 20h10. No rádio, ocor-
rerá o mesmo, mas em mo-
mentos diferentes: pela ma-
nhã, das 7h às 7h10 e no tuno 
vespertino das 12h às 12h10.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Juiz Jorge Carlos Meira Silva explica que tempos são definidos por crtiérios estabelecidos pelo TSE

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Os candidatos ou partidos 
com menos tempo no horá-
rio eleitoral disseram que ba-
sicamente não se importam 
com o pequeno tempo dispo-
nibilizado pela Justiça Eleito-
ral. Já sabendo dos critérios 
para a distribuição dos minu-
tos na TV e no rádio, os par-
tidos e coligações de menor 
porte investem em campa-
nhas feitas na internet, por 
meio das mídias sociais.

O candidato a vice-prefei-
to da REDE, José Petronilo, 
diz que o partido já sabia que 
teria pouco tempo de propa-
ganda eleitoral, por isso es-
tão investindo no meio digi-
tal para exporem suas ideias 

de campanha. “Apostamos 
muito no conteúdo e nas mí-
dias sociais. Claro que não dá 
para descartar a TV, que é um 
grande meio de comunica-
ção, mas nosso foco é a inter-
net, é muito mais dinâmico. 
Sobre a propaganda, vamos 
atender todo o espaço dispo-
nível”, analisou.

Candidato a prefeito pelo 
PSOL, Robério Paulino não 
esteve presente na audiên-
cia que definiu os tempos na 
propaganda eleitoral, mas a 
sua equipe de marketing não 
parecia ligar para os poucos 
14 segundos cedidos. “Essa é 
a campanha das mídias so-
ciais”, disse um assessor.

Quem tem pouco tempo vai 
apostar na campanha digital 

// Representantes dos candidatos acompanham a definição do tempo

// Eleições

Ficha Limpa pode barrar 
4,8 mil candidatos

A o menos 4.849 po-
líticos que tentam 
concorrer nas elei-

ções municipais deste ano 
no País podem ter os regis-
tros de candidatura impug-
nados por serem conside-
rados ficha-suja perante a 
Justiça Eleitoral, segundo le-
vantamento obtido pelo Es-
tado. A análise foi feita sobre 
as candidaturas já validadas 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral até quinta-feira, 18.

Aprovada em 2010 com 
o intuito de evitar que polí-
ticos condenados disputem 
cargos públicos, a Lei da Fi-
cha Limpa tornou-se alvo 
de uma das principais polê-
micas neste início de cam-
panha eleitoral. Parte delas 
ocorre por uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal, 
que deu ao Legislativo a pa-
lavra final sobre a reprova-
ção de contas de gestores 
públicos para fins de torná-
-los inelegíveis.

Além da reprovação de 
contas, entre as irregularida-
des que podem enquadrar 
um político como ficha-suja 
estão condenações em se-
gunda instância por crimes 
como lavagem de dinheiro, 
corrupção, peculato ou im-
probidade administrativa.

Este último é o caso que 
levou uma juíza de Votoran-
tim, no interior de São Pau-
lo, a suspender, quarta-fei-
ra, 17, o registro da candi-
datura de Fernando de Oli-
veira Souza (DEM) e de Eric 
Romero Martins (PPS), que 
tentam disputar os cargos 
de prefeito e vice da cida-
de. Os dois foram condena-
dos, em segunda instância, 
por receberem, de forma ir-
regular, ajuda de custo para 
participar de reuniões da 
Câmara Municipal quando 
eram vereadores.

Em 2012, na primeira 
vez que a regra foi aplica-
da na disputa para prefeito 
e vereador, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) rece-
beu quase 8 mil recursos 
referentes a impugnação 
de candidatura, sendo que 
aproximadamente 3 mil fo-
ram baseadas na Lei da Fi-
cha Limpa.

Os quase 5 mil casos 
neste ano foram identifica-
dos após cruzamento do 
CPF dos candidatos regis-
trados com bases de dados 
de tribunais de Justiça, tri-
bunais de contas e outros 
órgãos de controle.

O cruzamento foi feito 
automaticamente por um 
sistema do Ministério Públi-
co Federal e os dados foram 
enviados aos cerca de 3 mil 
promotores eleitorais, que 
devem verificar se a ocor-
rência apontada vai ou não 
barrar o candidato. Isso por-
que o sistema pode encon-
trar, por exemplo, uma deci-
são judicial desfavorável ao 
político, mas que já está sus-
pensa por uma liminar.

NÚMERO MAIOR
O Ministério Público 

Eleitoral acredita que o nú-
mero detectado até ago-
ra possa estar subestimado. 
Além de o TSE não ter vali-
dado todos os registros de 
candidaturas até o momen-
to, há diversos casos de "fal-
so negativo" – quando o sis-
tema não verifica pendên-
cias do político pelo CPF, 
mas ele é inelegível.

A procuradora da Repú-
blica e coordenadora nacio-
nal do Grupo Executivo Na-
cional da Função Eleitoral 
(Genafe), Ana Paula Man-
tovani, estima que ao me-
nos 10 mil recursos questio-
nando registros de candida-
tura cheguem ao TSE a par-
tir da segunda quinzena de 
setembro. 

Apesar dos prazos cur-
tos para impugnação de re-
gistro, a previsão é de que 
nem todos os casos sejam 
solucionados antes do pri-
meiro turno, que ocorre no 
dia 2 de outubro. "Pode-
mos ter muitos candidatos 
concorrendo sem a defini-
ção com relação ao regis-
tro. Se ao final a decisão (do 
TSE) for pela improcedên-
cia do recurso, todos os vo-
tos são anulados", afirmou a 
procuradora.

O Estado com maior 
ocorrência de possíveis fi-
chas-sujas é São Paulo – lo-
calidade que também con-
centra o maior número de 
candidatos registrados. No 
total, o sistema identificou 
1.403 políticos do Estado 
com ocorrências que po-
dem inviabilizar a eleição. 
Minas (620 casos identifi-
cados) e Paraná (461) vêm 
logo atrás.

ALTERAÇÃO
Na conta do presiden-

te da Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (Atricon), Val-
decir Pascoal, 6 mil prefeitos 
e ex-prefeitos serão "imuni-
zados" pela decisão do Su-
premo de não enquadrá-los 
como fichas-sujas após a re-
provação de contas por tri-
bunal de contas.

Pelo entendimento da 
maioria dos ministros, pre-
feitos que tiveram suas con-
tas reprovadas por tribunais 
de contas poderão concor-
rer nas eleições se o balanço 
não tiver sido rejeitado tam-
bém pelo Legislativo.

Beatriz Bulla 
Da Agência Estado

TSE contabiliza mais de 
503.200 candidaturas

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) já soma 
mais de 503.200 candidatos 
registrados para disputar as 
eleições deste ano. As elei-
ções municipais serão rea-
lizadas em outubro para os 
cargos de prefeito, vice-pre-
feito e também de vereador.

De acordo com os dados 
do Tribunal, o número de 
candidatos a prefeitos que 
apresentaram o registro de 
candidatura até agora che-
ga a 17 mil. Para o cargo de 

vice-prefeito, a quantidade 
chega a pouco mais de 17 
mil candidatos. Já para vere-
ador já são mais de 469.200 
candidatos.

O estado de São Pau-
lo tem 85.811 mil registros 
para os três cargos até o mo-
mento. Em segundo lugar, 
em número total de regis-
tros, está Minas Gerais com 
80.800. O estado com a me-
nor quantidade de registros, 
até o momento, é Roraima, 
com 1.813.

// TSE deve receber 10 mil 
recursos  contra registros

TSE
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Obras locais

Adeus, Dilma Rousseff

Será de fato um retrocesso gigantesco se decisões como a 
que envolve a liberação de recursos para conclusão de uma 
adutora em Caicó passarem a depender de interesses políti-
cos e não técnicos. Não deve ser verdade que em pleno sé-
culo 21 o Rio Grande do Norte ainda debata esse risco, pelo 
desrespeito que representa com milhares de potiguares hoje 
ameaçados de desabastecimento. 

Não é possível que divergências políticas possam prevale-
cer em detrimento de questões técnicas, seja qual for a área. 
Nas mais sensíveis, como as referentes ao abastecimento de 
água, por exemplo, pior ainda. O que se precisa é fazer ver 
que a dor do sertanejo não é estadual, federal ou municipal.

O governador Robinson Faria advertiu para manobras 
feitas em Brasília com o objetivo de tirar dos estados nordes-
tinos o poder e o direito de executar obras relacionadas ao 
combate à seca. A responsabilidade passa a ser do Dnocs, o 
órgão federal que trata da questão.  A medida atinge direta-
mente o processo de execução da adutora de Caicó, que de-
pende da liberação de recursos.

Ninguém duvida da importância da sinergia entre todas 
as instâncias - estadual, federal e municipal -, nem do quan-
to a proximidade entre as obras e a comunidade beneficiada 
podem favorecer a aceleração dos projetos.  Sobretudo, po-
rém, deve imperar o bom senso. Tornar mais burocráticas as 
ações ou estabelecer restrições pode representar atraso na 
conclusão de obras ou implantação de serviços - e prejuízo 
ao cidadão. É contra isso que se deve lutar.

Se é importante que órgãos federais deem suporte a 
ações tocadas pelos estados, é fundamental que haja autono-
mia, inclusive financeira, para que os governos possam defi-
nir suas prioridades e realizá-las. 

Um improvável retorno de Dilma Rousseff à presidên-
cia da República significaria instaurar caos político e desas-
tre econômico. Em 13 anos de poder, o PT atrasou o Brasil. 
Há tudo por fazer: reformas da previdência, trabalhista, polí-
tica e tributária são exemplos.

Os avanços obtidos na área social e econômica foram 
perdidos e o país ficou em risco em função da irresponsabi-
lidade fiscal, do aparelhamento do estado, da gestão teme-
rária e populista, além da institucionalização da corrupção 
em nome de um projeto de manutenção de poder a qual-
quer custo. Nossos fundamentos econômicos, tão duramen-
te conquistados a partir da implantação do Plano Real, foram 
destroçados. Saquearam as instituições, tomaram as esco-
las e universidades em busca da hegemonia do pensamen-
to marxista e propagandas políticas partidárias, fragilizan-
do a qualidade do ensino e afrontando a Constituição, divi-
diram a população e confundiram os destinos do país com 
os ditames do PT. O Estado foi agigantado em detrimento da 
sociedade.

Descontrole inflacionário, desemprego de milhões de 
brasileiros, violência urbana avassaladora, dívidas astronô-
micas, destruição das principais estatais, recessão, crise éti-
ca e o agravamento dos problemas sociais são alguns ele-
mentos da herança deixada por Dilma ao país; certamente, 
uma herança maldita que deverá nos atormentar por mui-
to tempo.

Em carta à nação e aos senadores da República, Dilma 
propõe voltar para sair através de um plebiscito (é uma pia-
da pronta). Falta grandeza e sobra arrogância de quem não 
entendeu que o País não suporta mais a repetição do discur-
so do “golpe”: mantra daqueles que procuram uma falsa ver-
são para justificar o pior e mais catastrófico governo da histó-
ria da República brasileira desde 1889. Querem desqualificar 
o impeachment, um instrumento que a Constituição prevê e 
que está sendo usado em defesa do país e de sua população.

No passado, Dilma e seus pares que defendiam a ditadura 
do proletariado lutaram com armas querendo substituir uma 
ditadura por outra. No presente, mentiu à nação para se ree-
leger e, agora, acuada, grita golpe para enganar os desavisa-
dos. Ela guarda a essência dos que não conseguem conviver 
com o regime democrático e de forma autoritária desqualifi-
cam àqueles que pensam diferente e apontam seus eviden-
tes defeitos e crimes.

O país não merece essa longa agonia que impede a vol-
ta da normalidade. O melhor e mais saudável gesto por par-
te da presidente afastada é a renúncia, porém, todos os sinais 
indicam o contrário.

A conclusão do impeachment no final deste mês de agos-
to será o definitivo ponto de inflexão para as mudanças ne-
cessárias. O empenho de todos que amam o Brasil será vi-
tal para o resgate da nação e a retomada do crescimento eco-
nômico e da moralidade pública. Hoje, mais do que nunca, 
é necessário varrer do poder Dilma e tudo o que ela repre-
senta. É preciso garantir a vitalidade da democracia nacional 
conquistada com tantas lutas do nosso passado e do nosso 
presente.

O país precisa virar essa “pagina infeliz de nossa história”.  
Vamos precisar de todos neste extraordinário esforço de re-
construção e resgate da confiança no futuro. Adeus Dilma e 
seja bem-vindo um novo Brasil.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br

A campanha eleitoral, ini-
ciada oficialmente no come-
ço desta semana, está sendo 
marcada por atos inusitados, 
a maioria deles em razão de 
mais uma reforma implemen-
tada antes que seja feita uma 
verdadeira Reforma Política 
(o que permite a colocação 
de meia-sola pela Justiça Elei-
toral na véspera de cada elei-
ção).De meia-sola em meia-
-sola, o processo vai mudan-
do à conta gotas, inclusive em 
assuntos estruturais, quando 
o Congresso colabora, como 
aconteceu este ano, com a 
proibição da doação de recur-
sos por empresas.

Esta campanha eleitoral 
que estamos vivendo, está sen-
do marcado por algumas pe-
quenas e grandes mudanças, 
de enorme repercussão, es-
pecialmente nos pequenos 
municípios.

É o caso da decisão do Su-
premo Tribunal tirado uma 
instância na parte jurídica do 
processo, que fazia parte do 
calendário por menos supor-
te que tivesse na Constituição. 
Era o poder arvorado pelos Tri-

bunais de Contas de impedir 
candidaturas, e não necessa-
riamente, pela prática de cor-
rupção. A Suprema Corte de-
cidiu que é exclusivamente das 
Câmaras Municipais a compe-
tência para julgar as contas das 
administrações municipais – 
como está na Constituição, o 
mesmo entendimento do de-
sembargador Cláudio Santos 
em processos pretéritos. I

Nessa decisão fica bem 
claro o papel dos Tribunais de 
Contas, que é a  de emitir pa-
recer prévio e opinativo, que 
somente poderá ser derruba-
do por decisão de 2/3 dos ve-
readores. Até a fase desta pré 
campanha, bastava um pare-
cer para inviabilizar uma can-
didatura, independente de ser 
adotado – ou não – por quem 
tem poder constitucional para 
tomar a decisão. Aqui mes-
mo, os meios de comunica-
ção deram enorme cobertura 
ao “listão do Tribunal de Con-
tas”, aguardado com grande 
expectativa e suficiente para 
provocar inúmeros confron-
tos. A verdade é que o tal listão 
movimentou o noticiário por 

mais de uma semana, quando 
alguns burocratas de tercei-
ro ou quarto escalão ganha-
ram enorme realce pelo poder 
de divulgar ou esclarecer de-
cisões tomadas internamente 
como se fossem decisões divi-
nas, praticadas pelos “vigilan-
tes dos ficha sujas”.

Com o Brasil vivendo um 
momento em que o “combate 
à corrupção” vira argumento 
para outros objetivos sejam al-
cançados (alguns pouco repu-
blicanos) o “listão do Tribunal 
de Contas” oferecia combustí-
vel para ajudar a desacreditar, 
ainda mais a classe política e 
enaltecer uma casta de tecno-
cratas que vinha manejando 
isso muito bem, sobretudo em 
transformar pequenas trans-

gressões (tipo perda de prazo 
ou erros formais) em atos que 
precisavam ser combatidos 
pelas forças unidas em defesa 
dos recursos públicos. É preci-
so entender que a decisão do 
Supremo estabelecendo o pa-
pel dos Tribunais de Contas, 
dentro de sua esfera de com-
petência, não pode ser visto 
como enfraquecimento dos 
dispositivos de controle e fis-
calização do estado. É possível 
que os praticantes de um es-
tado espetáculo tenham per-
dido espaço, em compensa-
ção muitos direitos humanos 
estão sendo preservados. Afi-
nal de contas bastava a perda 
de uma data, a falta de coinci-
dência de um dado, para um 
político ser punido por ato de 
improbidade, como aconte-
ceu até bem pouco tempo. Os 
Tribunais de Contas não cria-
ram mecanismos para centrar 
seus “listões”, apenas, em ca-
sos de corrupção ou improbi-
dade, mas em toda sorte de ir-
regularidades formais e até ir-
relevantes.-  E não se diga que 
houve redução nos mecanis-
mos de combate à corrupção.

Lei Seca
A Operação Lei Seca, 
realizada pelo Detran e 
Polícia Militar continua sendo 
executada, normalmente. 
Segundo notícia divulgada 
pela assessoria de imprensa 
da PM, esta semana resultou 
na prisão – por embriagues 
– de um condutor de veículo 
e a apreensão de nove 
CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação). Foi feito o 
registro de 22 notificações de 
infrações ao Código Nacional 
de Trânsito. Detalhe: o nome 
do comandante da operação 
não apareceu nem uma vez.

Novo comando

Tido como exemplo de 
oficial “operacional”, o capitão 
Styvenson Valentim foi 
distinguido com um novo 
comando. Chefiará aa sessão 
administrativa do Centro de 
Formação e Aperfeiçoamento 
da PM, com direito a 
comandar um batalhão de 
carimbos e um regimento 
de papéis. Se tivesse aceito o 
convite para ser candidato a 
Prefeito, o capitão Styvenson 

teria se poupado desta 
decepção.

Pagamento em Dia
Há tempos existe um grupo, 
no Governo do Estado, que 
diz ter encontrado a fórmula 
para pagamento em dia do 
funcionalismo estadual, se 
houver uma “economia” de 
R$ 51 milhões por mês. O 
assunto é citado no corpo da 
“Recomendação” feita pelo 
procurador-geral, Rinaldo 
Reis, destacando o grupo de 
servidores que teve ingresso  
no serviço público entre 1983 
e 1988, para ser exonerado. 

Fim do pagamento
Finalmente, o mês de Julho 
terminou, ontem, para os 
“pensionistas” do Estado que, 
finalmente, receberam o 
salário do mês. Se, em Agosto, 
o pensionista recorreu ao 
cheque especial do Banco 
Brasil (que tem das menores 
taxas) terá descontado 7.33% 
do dinheiro usado até ontem.

Luau com Plutão
 Ainda embalada com o 
sucesso do reality show 
“SuperStar”, da Rede Globo, 
a banda natalense “Plutão já 
foi planeta” vai se apresentar, 
hoje, o Beach Clube, da Via 
Costeira, na festa Luau on 
the Beach, dividindo o palco 
com as bandas Uskaravelho e 
Alamoana..

Sorriso aperitivo
Na preparação do grande 
Congresso de Odontologia 
Estética, programado para 
Novembro, em Natal, será 
realizado, hoje, no hotel Sher´S, 
o “Estetics day Natal 2016”, 
promovido pela Secretaria 
Brasileira de Odontologia 
Estética, com a participação 
de quatro especialistas no 
assunto: Marcelo Fonseca, 
José Roberto Moura, Daniel 
Brandão e Marcelo Calamita. 
Para Dickson Fonseca, 
coordenador dos eventos, 
teremos, hoje,  o aperitivo para 
o grande banquete.

Mulheres do Brasil
Mestre Nelson Morra 
publicou um comovente 
artigo sobre a participação 
feminina do Brasil nas 
Olimpíadas e depois do 
reconhecimento a atuação 
delas disse ter chegado às 
lágrimas com elas. E termina 
consolando as derrotadas: 
“Mas pelo menos nenhuma 
delas atribuiu sua derrota 
ao machismo, como sempre 
fazem as políticas, as 
corruptas, as incompetentes, 
e até as presidentes 
ameaçadas de impeachment.”

Caça ao Pokemon

A Miranda Computação 
entra na onda dos Pokemons 
e realiza, hoje, uma ação e 
promove o “PokéTour”, num 
ônibus panorâmico para 
40 pessoas, que percorrerá 
a cidade, passando por 
diversas “PokeStops” e pontos 
turísticos de Natal. O trajeto 
que começa a termina no 
shopping Via Direta inclui 
lanches e distribuição de 
brindes.

Vigilantes da Ficha Suja

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTEDO TSE, MINISTRO GILMAR 
MENDES, SOBRE A LEI DA FICHA LIMPA.

“É preciso que a legislação 
não aproveite momentos 
emocionais para trazer coisas 
absolutamente irracionais”.

• O agrônomo José Leonardo Nunes 
Bezerra é o novo Superintendente do 
INCRA no RN.
• Carlos Eduardo vai reestruturar 
a Secretaria Municipal de Políticas 
para as Mulheres.
• Afinal, que disse que o time 
feminino do Brasil era o máximo?

• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Maçon.
• Para um especialista, algumas 
agendas de candidatos divulgadas, 
ainda estão na fase de pura ficção. 
Campanha que é bom, nada.
• O vereador Felipe Alves, PMDB, 
lança a campanha pela sua 

reeleição, hoje, às 10 hs, no clube 
Albatroz
• Hoje é o Dia de São Bernardo 
de Chavaral o padroeiro dos 
apicultores.
• A SEJUC restaurou o Núcleo de 
Reintegração Social nas áreas de 
Educação e Trabalho.

• Completa exatamente 400 anos 
no dia de hoje da nomeação de 
Ambrosio Machado como Capitão-
mor do Rio Grande do Norte.
• Natália Noronha, a cantora 
do “Plutão já foi planeta” faz 
apresentação solo, hoje, na  
Soda Indie.
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Não é para ser do contra. 
Assim seria propor que a lei 
ficasse abaixo das circunstân-
cias. E não está. Lei é lei. Mas, o 
critério de limite legal é discu-
tível. Entre as letras frias da lei 
há sempre espaço a se ques-
tionar se aquilo é plausível ou 
não. As despesas do Governo 
do Estado, para citar o exem-
plo mais próximo, desde o úl-
timo quadrimestre de 2014, 
estão acima do limite pruden-
cial e cabe ao Ministério Pú-
blico cobrar providências, sob 
pena de ser leniente com as 
exigências legais.

Posta assim, a verdade é 
inquestionável. E a execução 
pode se revestir de algo cômo-
do, bem respaldado pela lei. 
Basta um cumpra-se, e pronto. 
Será tão simples? Não. Não é. 
Para economizar os R$ 40 mi-
lhões que excedem ao limite 
prudencial o governador Ro-
binson Faria precisa apenas 
de uma canetadacom base 
na Recomendação da Procu-
radoria Geral de Justiça. Com 
um efeito rápido e frio como 
uma guilhotina. Em alguns se-
gundos rolariam 14 mil cabe-
ças de funcionários públicos.

Ai nasce a dúvida. Faça-
mos um exercício lógico. Qual 

seria o critério justo de demitir 
14 mil funcionários, reduzin-
do em R$ 40 milhões a despe-
sa com pessoal e pondo as fi-
nanças nos trilhos legais? Em 
todas as áreas, por amostra-
gem, e de forma que todos fos-
sem atingidos, indistintamen-
te? Ou serão preservados os 
mais fortes - magistrados, pro-
curadores, conselheiros, audi-
tores, oficiais militares, delega-
dos, técnicos de nível superior, 
os assessores jurídicos e não 
jurídicos, e que tais?

Ora, convenhamos. Se de 
um lado o governante dispõe 
de uma recomendação legal e 
basta fazê-lo, do outro é sobre 
os ombros desse governan-
te que o gesto recairá. Quator-
ze mil famílias serão atingidas. 

Significa dizer, a considerar 
cinco pessoas por família - se-
gundo a média adotada pelo 
IBGE- 70 mil pessoas serão 
direta e indiretamente atingi-
das pela decisão. Na visão ju-
rídica, é certamente incontes-
tável, pois é o que impõe a lei. 
Na visão política, pode acabar 
em clamor social.

A cultura jurídica no Bra-
sil, pelo descontrole com que 
a gestão pública foi exercida 
ao longo de um século, pare-
ce convencida de que é pos-
sível corrigir de uma só vez. 
É legalismo. O Estado pode 
tudo?Até sacar um bilhão do 
Fundo Previdenciário que não 
lhe pertence, de fato, em nome 
da emergência social?Ou o li-
mite- use-se a expressão do 

ministro Gilmar Mendes - do 
Supremo, foi também defini-
do por alguém que estava bê-
bado impondo uma prática le-
gal a uma teoria recente? 

É fácil reduzir 20% dos car-
gos comissionados e exonerar 
não estáveis. Mas, como defi-
nir os demissíveis? Os órfãos 
de poder? Na França revolu-
cionária de 1789, onde nasceu 
a guilhotina - invenção do mé-
dico Joseph-Ignace Guillotin, 
daí o nome - a lâmina virou-
-se contra os poderosos quan-
do, um dia, sob o ódio do povo, 
caiu no cesto a cabeça de Ma-
ximilien Robespierre, o incor-
ruptível. Justamente aquele 
que liderou a revolução mo-
ralizadora dos franceses. Eis 
a questão.

Eis a questão

“Olimpíada no Brasil é como 
desenvolvimento. Vem um 
monte de gringo e leva todo 
nosso ouro.”
 José Simão

1. EFEITO
Por mais complexa que 

seja a execução das recomen-
dações do MP, é inegável o 
cuidado com que a instituição 
reduziu suas próprias despe-
sas. Extinguiu 26 cargos e cor-
tou custeio buscando o limite.

2. AINDA
Promoveu um plano de 

incentivo à aposentadoria vo-
luntária e suspendeu a reposi-
ção automática de novos mem-
bros: procuradores, promotores 
e servidores. Tudo para cumprir 
o seu limite prudencial.

3. MAS...
Na visão de uma fonte do 

Executivo,não é comparável 
à complexa situação do Exe-
cutivo que não criou cargos, 
a não ser estritamente, por 
concurso, todos essenciais à 
saúde, educação e segurança. 

4. SAÍDA
A mesma fonte reconhece 

que a exigência legal pode ser, 
apesar de traumática, a única 
saída para o Executivo, hoje 
mergulhado numa crise finan-
ceira que pode comprometer 
as atividades essenciais.

POSIÇÃO - Agora, meio 
da tarde, já na hora do 
fechamento da coluna, uma 
fonte do governo garantiu 
que não é plano do governo 
demitir 14 mil servidores. O 
governador Robinson Faria 
prefere outras soluções.

ALIÁS - Se o governo 
reduziu o percentual de 
3,66% para 1,41% em dois 
anos, a saída talvez esteja 
manter o modelo de redução 
gradativa das despesas para 
evitar a demissão em massa 
de 14 mil servidores. 

QUANTO? - Não se sabe 
do percentual do segundo 
quadrimestre de 2016 - maio 
a agosto - nem a sua projeção 
para o terceiro quadrimestre 
- setembro a dezembro.É 
bom esperar para avaliar 
melhor seus efeitos. 

GLÓRIA - O retrato de 
Mário de Andrade feito por 
Erasmo Xavier em 1928 e a 
ele presenteado quando de 
sua visita a Natal, ilustra o 
artigo do professor Eduardo 
Jardim publicado na edição 
da revista História.

DETALHE - Eduardo Jardim, 
doutor em filosofia, é autor 
da biografia de Mário - 
‘Eu sou Trezentos. Esteve 
aqui ano passado na Festa 
Literária. Esse bico de pena 
de Erasmo faz parte do 
acervo de Mário, na USP. 

HISTÓRIA - Ainda nas 
páginas da revista História, 
da Biblioteca Nacional, a 
reportagem assinada por 
Marcelo Araujo sobre o 
homicídio do poeta Anibal 
Theóphilo em 1909, no Rio, 
morto por Gilberto Amado.

ATENÇÃO - A nova 
esperança na luta contra o 
colesterol de difícil combate 
é o Repatha. O remédio, já 
aprovado pela Anvisa, está à 
venda nas farmácias. Promete 
reduzir gordura no sangue 
em 94% dos pacientes.

DÚVIDA - Ainda não está 
decidido pela Justiça Eleitoral 
se além do candidato a 
prefeito e vereador alguém 
mais pode pedir voto na tevê. 
Se prevalecer o candidato, 
haverá uma exposição muito 
mais intensa. 

DEBATE - Por falar em 
campanha: as assessorias 
não estão nem um pouco 
interessadas em debates com 
sete candidatos ao mesmo 
tempo. Nenhum tema será 
debatido de verdade. No 
máximo a troca de farpas.

GÊNIO - Já brilha na vitrine 
da Cooperativa Cultural 
do Campus o livro que 
reúne artigos inéditos 
de Lima Barreto, e novos 
pseudônimos, pesquisa de 
Felipe Botelho Corrêa. Edição 
Penguin / Cia dasLetras.

CARA - Ontem, em plena 
Avenida Hermes da Fonseca, 
ali na altura da Rua Apodi, 
um jumentinho triste e 
sem mãe vivia a solidão, 
amarrado à grade de uma 
casa para não ser atropelado. 
Era a cara de Natal.

RETRATO - Um pouco 
mais adiante, na mesma 
Avenida Hermes da Fonseca, 
na calçada iluminada de 
um novo buffet, rapazes de 
fraque e cartola recebiam os 
convidados para a recepção. 
Era o retrato de Natal.

PALCO

CAMARIM

Cortes
Seria bom que recomendassem o fim do auxílio mora-

dia e "paletó" em todos os poderes. Pela moralização na As-
sembleia Legislativa, cabide de emprego clássico. O nepo-
tismo cruzado também deveria ser visto de maneira bem 
atenta. O estado quebrando e os nossos governantes não 
buscam alternativas. Só pensam em aumentar impostos.
Fabio Macedo

Via Instagram

Lava Jato
Desde o início da Operação Lava Jato, a Polícia Fede-

ral cumpriu 572 mandados de busca e apreensão, 153 de 
condução coercitiva, 75 de prisão preventiva e 79 de prisão 
temporária. Em 884 dias a PF repratiou R$ 659 milhões e 
bloqueou R$ 2,4 bilhões. A operação investigou uma qua-
drilha formada por doleiros, empresários, políticos e funcio-
nários da Petrobras. Vários crimes praticados contra o sis-
tema financeiro nacional foram desvendados. Não se sabe 
ainda a data de encerramento dessa operação, mas pelo an-
dar da carruagem, muitas investigações ainda serão realiza-
das, fazendo com que os corruptos pensem duas vezes an-
tes de sangrarem os cofres públicos.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Radar descalibrado
Deixa ver se eu entendi direito: a Rede de Apoio à De-

mocracia e Atuações Republicanas busca soluções conser-
vadoras para a crise no Brasil, é formada por cidadãos in-
dignados com a situação do país, mas é contra a punição 
de todos os políticos envolvidos em corrupção?! Deixa ver 
se eu li direito: "Durante certo período precisaremos acei-
tar os que são menos danosos". Estou tentando ver onde 
Temer, Cunha & Cia são menos danosos. E os escândalos 
do governo PSDB-DEM que foram engavetados são menos 
danosos? Realmente, para os apartidários conservadores 
a corrupção na nossa Pindorama começou com o PT. Se-
ria cômico se não fosse trágico ver gente séria aceitando a 
corrupção da direita. Mas fazer o que se até a justiça brasi-
leira escolhe lado? NOVO, que tal dar voz também aos mo-
vimentos de esquerda? Se conservador lesse jornal a tira-
gem de nossos periódicos seria outra.  
Marcos Bezerra

Via email

Fora Do Armário
Cultura drag não para de se renovar! Amei o texto e as 

meninas citadas!
Anderson Bruno

Via Email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Jurisdição politizada
Nunca é demais refletir que mesmo as boas intenções, 

quando descontextualizadas, costumam projetar resulta-
dos anômalos. Tal constatação se amolda à prerrogativa de 
foro, reinscrita de forma abrangente no nosso ordenamento 
através da Constituição de 1988, numa época em que o país 
ainda estava a dar os primeiros passos de sua reconstrução 
democrática e ainda necessitava se precaver contra os peri-
gos de um retrocesso autoritário. 

Todavia, com o passar dos anos o foro excessivamen-
te privilegiado dos nossos congressistas tem demonstra-
do carrear mais desvantagens que serventias. Em contexto 
atual diverso, com riscos irrelevantes de um retorno de um 
poder antidemocrático, a prerrogativa de foro não apenas 
se tornou regra caduca, mas injustificável obstáculo para a 
punição de práticas ilícitas de parlamentares, em especial 
as relacionadas à corrupção. 

Pelo instituto da prerrogativa de foro, que não deve ser 
confundido com as imunidades dos parlamentares, o con-
gressista só pode ser processado criminalmente, durante o 
mandato, pelo Supremo Tribunal Federal, cuja competên-
cia também abrange os delitos eleitorais e até as contraven-
ções penais. 

Diante dos recentes combates reiterados às práticas de 
corrupção no país, é fato que o instituto também se trans-
formou em estorvo para um Judiciário sobrecarregado de 
processos. Em recente palestra em Brasília, o ministro Luís 
Roberto Barroso opinou que alguns tipos de ações deve-
riam deixar de fazer parte da competência do STF, exem-
plo dos atuais 500 inquéritos e ações penais contra autori-
dades, numa média exorbitante de 50 processos para cada 
ministro.  

O ministro sugeriu a criação de uma vara federal em Bra-
sília com competência para analisar os casos envolvendo 
nossos políticos, pois “Foro privilegiado desgasta o Supre-
mo, politiza indevidamente a jurisdição”. De fato, instados 
a julgar questões penais como se juízes de primeiro grau 
fossem, os magistrados da nossa Corte maior, guardiã da 
Constituição Federal, têm seus focos de atuação desviados 
das grandes questões que urgem ser debatidas e decididas. 

O juiz federal Sérgio Moro, por ocasião da audiência pú-
blica na Câmara dos Deputados para debater as 10 medi-
das contra a corrupção, demonstrou comungar da mesma 
ideia: “O foro privilegiado fere a ideia básica da democracia 
de que todos devem ser tratados como iguais”. 

Mas, não custa enfatizar que as normas, quanto mais le-
gítimas, mais devem ter origem na sociedade. E que a der-
rogada da caducidade e a adoção de novas regras são im-
pulsionadas pelo debate, pela cidadania, participação cívi-
ca e mobilização popular. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Nadadores americanos
O ritmo do dia é o pagode sem graça e sem melodia que 

um quarteto americano tentou entoar no sambódromo 
olímpico nacional.

De parabéns por estar conseguindo realizar um belo 
mega evento em meio a crise política, mosquitos, liseu, cri-
minalidade crescente e ameaça terrorista, os ritmistas bra-
sileiros se deparam com o hip hop sem pé e sem cabeça de 
atletas de ponta, de um país moralista, dos quais esperáva-
mos bom comportamento e gratidão.

Esse pequeno grupo pegou a via inversa e na contramão 
da ética atacou toda uma nação com falsas acusações ao 
País, ao Rio, a Polícia Militar e aos jogos.

Fico imaginando o inverso. Como um grupinho brasilei-
ro seria tratado pela justiça americana, mídia, comitê olím-
pico e imigração depois de mijar no chão, quebrar painel, 
tentar fugir e divulgar mundialmente um fato mentiroso?

Certamente a reação seria enorme, presos e deportados 
com certeza. Multas astronômicas e podiam até ser enqua-
drados como terroristas.

Denegrir a imagem de um País já tão degradado, em ve-
ículos de circulação mundial é erro gravíssimo.

Exemplos servem como referências, balizas, marcos e 
uma falsa comunicação de crime com a repercussão da que 
ora analisamos, merece punição exemplar, afinal qualquer 
brasileiro que brinca na fila de um embarque dizendo em 
tom de chacota ter uma bomba é severamente punido por 
esta falsa comunicação, avalie uma de um campeão olímpi-
co americano para a mídia mundial.

Nesta nota sem graça, sem ritmo e sem melodia, Tio 
Sam certamente não vai querer dançar...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Nadadores americanos - 2

O que me deixou mais indignado no episódio dos na-
dadores americanos foi eles inventarem uma história colo-
cando em dúvida a eficiência dos assaltantes cariocas. Ser 
assaltado e voltar pra casa com carteira, relógio, tênis, onde 
já se viu? Me senti particularmente insultado porque nos-
sos assaltantes estão entre os melhores do mundo!
Jonas Varela
Via NOVOWhats
  
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Era uma madrugada de 
março de 2014, eu estava no 
Rio de Janeiro para um lança-
mento coletivo da Editora Jo-
vens Escribas. Além de mim, 
o escritor carioca Leonardo 
Panço e o caicoense residen-
te no Rio Nei Leandro de Cas-
tro também autografavam 
suas obras. O local, um bar de 
Ipanema, contribuía para nos 
deixar à vontade graças ao 
ambiente acolhedor e repeti-
das infusões de chope que lu-
brificavam o ânimo dos co-
mensais. A noite foi animada, 
repleta de amigos e leitores, 
mas quando o evento acabou 
e o bar passou a ser palco da 
dança das cadeiras virando-
-se de cabeça para baixo, jo-
gando as pernas para o ar so-
bre mesas vazias, um amigo 
carioca por essência, o Mar-
celo Dunlop, insistiu que de-
veríamos segui-lo numa jor-
nada inesperada, uma verda-
deira viagem de exploração 
pela cartografia afetiva dos 
melhores bares de Copaca-
bana e, por conseguinte, se-
gundo ele, do universo co-
nhecido. Embarcamos num 
táxi e partimos.

Marcelo é jornalista es-
portivo, editor da Revista Gra-
cie, sambista de primeira, não 
sei se sabe dizer no pé, mas é 
fã e conhecedor de todos os 
intérpretes e compositores 
do ritmo brasileiro mais ca-
racterístico. É roqueiro tam-
bém, desses que tem tudo do 
Ramones e que já viu mais 
shows de bandas históricas 
que o Eric Clapton fez de so-
los na vida. Rubro-negro por 
convicção e DNA, apelidou-
-me de “homem de fé”, quan-
do em 2001, quando eu mo-
rava no Rio e estudava com 
ele, afirmei que o Flamen-
go reverteria a vantagem do 
Vasco na final do Carioca da-
quele ano, tentando conven-
cê-lo a ir comigo ao Maraca-
nã. Ele não foi e ouviu o gol de 
Pet, que garantiu mais um tri 
ao Mengão do rádio do carro, 
voltando de uma viagem sem 
futuro. Na aula, segunda, acu-
sei-o biblicamente: “Homem 
de pouca fé! Quando eu digo 
que poderíamos andar pelas 
águas é porque poderíamos, 
porra!” Pronto: virei o “Ho-

mem de fé!” Mas essas são 
outras histórias. Voltemos ao 
rolé pelos bares. 

Chegamos ao primeiro 
deles. Além do Marcelo, ou-
tro amigo nosso, Rodrigo Lo-
pes, redator publicitário ge-
nial, e ele foi dizendo: “esse 
bar aqui é onde se reúnem 
grandes sambistas para faze-
rem rodas de samba antológi-
cas. Aqui, você pode vir num 
dia qualquer e encontra fula-
no, sicrano...” e ia dizendo os 
nomes. O local era um boteco 
autêntico, sem nada que de-
sabonasse ou convertesse em 
‘ambiente de bom gosto’ nes-
sa doentia tendência de gour-
metizar a sociedade que vive-
mos atualmente. Cerveja de 
garrafa grande servida em co-
pos de requeijão, azulejos nas 
paredes, um balcão de alumí-
nio, mesas e cadeiras verme-
lhas da Brahma espalhadas 
pela calçada, o dono de ca-
misa regata, bermuda e Ha-
vaianas. Quando percebeu o 
Dunlop chegar, veio corren-
do abraça-lo aos gritos: “Esse 
rapaz é meu filho!” E come-
çou a elogiar o meu amigo 
para mim e o Rodrigo que es-
tava conosco. E disse que o 
bar já estava fechando, mas 
para não fazer uma desfeita 
conosco nos daria uma cer-
veja de presente e só cerraria 
as portas quando terminásse-
mos de tomar nosso néctar 

de cevada e lúpulo. 
Pedimos o segundo táxi 

da noite e fomos ao Galeto 
Sat’s, outro estabelecimento 
em Copacabana. Lá chegan-
do, o dono, um senhor gordo, 
barbudo e de chapéu, logo 
gritou ao ver o Dunlop: “Meu 
filho! Meu filho! Este rapaz é 
meu filho!” Aquela (já era a 
segunda) recepção efusiva 
da noite por parte de empre-
sários de bares cariocas re-
velou bastante sobre os hábi-
tos noturnos do meu bróder. 
O dono nos fez sentar à mesa 
em que ele próprio bebia, co-
mia e conversava animada-
mente com muitos amigos. 
Ele e Dunlop nos contaram 
a história do bar, falaram dos 
garçons, dos vexames que 
Marcelo e o irmão dele já de-
ram lá (pelo que percebi, meu 
amigo era parte indissociável 
da história do local), apresen-
taram os garçons. Entre (mui-
tas) cervejas e tira-gostos, ga-
nhamos muitas cortesias e 
doses de cachaça mineira ge-
lada que o dono do bar nos 
fez tomar porque disse que 
“os amigos do meu filho me-
recem o que de melhor tenho 
em minha casa”. Voltamos 
para nossas casas já com o sol 
nascendo. Eu, como estava a 
passeio, poderia dormir o dia 
seguinte inteiro. Inclusive, es-
tou tremendo ao escrever es-
sas palavras só de lembrar do 

tamanho da ressaca que sofri. 
Mas meus dois companhei-
ros de aventura tiveram que 
trabalhar naquela sexta-feira 
de expediente normal. 

Pois bem, Marcelo Dun-
lop, recentemente organizou 
uma campanha. Ele queria 
fazer com que o garçom mais 
representativo do Galeto Sat’s 
fosse uma das personalida-
des a conduzir a tocha olím-
pica. Criou, junto com parcei-
ros e amigos, um evento cha-
mado de “Baratona”, em que 
intelectuais cariocas condu-
ziam uma tocha contendo 
uma cerveja em lugar do fogo 
de um bar a outro, culminan-
do no Galeto Sat’s, onde reu-
niriam uma multidão para 
gritar o slogan da campanha: 
“Agnaldo, guerreiro do povo 
cachaceiro! Agnaldo, guer-
reiro do povo cachaceiro!” E 
ele queimaria simbolicamen-
te a tocha na pira olímpica do 
Sat’s: a churrasqueira. 

Faltando dois dias para 
o começo dos Jogos Olímpi-
cos, o Comitê Olímpico In-
ternacional reconheceu a im-
portância da campanha e o 
grande Aguinaldo, este guer-
reiro de todos nós, seus súdi-
tos do povo cachaceiro, pu-
demos ser representados por 
ele quando a tocha passou 
pela Avenida Nossa Senho-
ra de Copacabana. A entrada 
daquele garçom, nitidamente 
acima do peso, com cara de 
cidadão comum, tão distan-
te e distinto dos corpos per-
feitos, dos feitos grandiosos, 
das conquistas memoráveis 
protagonizadas pelos semi-
deuses em se convertem os 
atletas profissionais após vi-
das inteiras de treino e apri-
moramento do talento, é real 
representação de todos nós. 
A destreza de Aguinaldo em 
atender bem, servir a cerve-
ja mais gelada e operar uma 
churrasqueira são façanhas 
possíveis para qualquer um 
de nós que, com alguma prá-
tica, poderia também desem-
penhar essas funções. 

Para mim, ele, o garçom, e 
o meu amigo jornalista, Mar-
celo Dunlop foram responsá-
veis pela primeira medalha 
do Brasil, antes mesmo da ce-
rimônia de abertura. 

A primeira medalha

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Tweet do nosso colunista Chrystian de 
Saboya bombou no Twitter e rendeu uma 
série de elogios e ‘RTs’ no nosso perfil. 
Acompanhe a gente através do user @
NovoJornalRN!

Leitor do NOVO denunciou um cano aberto 
há cinco dias na rua Fabrício Pedrosa, em 
Areia Preta. Ainda segundo ele, a Caern já foi 
comunicada, mas até agora nada foi feito.

Ontem (19) tivemos a galera do Praia Nerd 
fazendo live aqui no NOVO, trazendo todas 
as novidades do mundo geek. Curte esse 
tipo de conteúdo? Então curte a nossa 
página!

[Vídeo] Jovem causa 
confusão em agência 

bancária da UFRN:

Veja doze motivos que 
podem levar à demissão por 

justa causa: 

Gestão dos recursos contra 
a seca para Dnocs gera 

insatisfação no governo do 
RN:

Martine Grael e Kahena Kunze conquistaram o ouro nas velas 
para o Brasil, colocando o país na 15ª colocação no ranking de 
medalhas.
Foto: Ministério do Esporte

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres pretende desenvolver atividades 
de conscientização sobre a Lei Maria da Penha em todos os municípios potiguares

Governo leva projeto contra 
violência doméstica às escolas

D
ados da Secreta-
ria Estadual de 
Políticas Públi-
cas para as Mu-
lheres (SPM) re-

velam que, de janeiro até este 
mês, 59 mulheres haviam sido 
assassinadas em todo o Rio 
Grande do Norte e, de acordo 
com o Observatório da Violên-
cia Letal Intencional (Obvio), 
21 casos de feminicídio – no 
Código Penal, é basicamente 
o suspeito matar uma mulher, 
geralmente sua companheira, 
por ser do sexo feminino – fo-
ram registrados em 2016.

Esses números fazem o Rio 
Grande do Norte ostentar a17ª 
colocação entre os estados que 
registram maior taxa de vio-
lência contra as mulheres e o 
7º onde não há denúncias ou 
processos instaurados por par-
te das vítimas, segundo a SPM. 
Justamente para evitar que es-
ses índices cresçam ainda 
mais, o Governo do Estado ins-
tituiu – por meio de lei sancio-
nada pelo governador Robin-
son Faria – agosto como o mês 
de combate a esse tipo de vio-
lência, chamando-o de “Agosto 
Lilás”. Como um dos primeiros 
projetos voltados ao tema, a 
SPM elaborou o “Maria da Pe-
nha vai às Escolas”, que preten-
de levar ações educativas para 
todo o Rio Grande do Norte.

Lançado no último dia 8, na 
Escola Estadual Castro Alves, 
no bairro de Nova Descober-
ta, a proposta é que ao menos 
uma unidade educacional es-
tadual de cada município rece-
ba as atividades de conscienti-
zação sobre a Lei Maria da Pe-
nha e o combate à violência 
doméstica até o final deste ano.

Para 2017, a ideia é am-
pliar esse projeto e levar para 
escolas municipais e até par-
ticulares. Até esta sexta-feira 
(19), Canguaretama, João Câ-
mara, Brejinho, Monte Alegre, 
Ceará-mirim, Angicos e Afon-
so Bezerra também já haviam 
recebido as atividades do pro-
jeto. “É um desafio, mas espe-

ramos conseguir atingir esse 
objetivo. São escolas de perife-
ria, onde já teve casos de vio-
lência doméstica”, explicou a 
secretária titular da SPM, Flá-
via Montenegro Lisboa.

Ela acrescenta que o proje-
to é uma grande arma contra 
o feminicídio e outros tipos de 
violência contra as mulheres 

potiguares. “Entendemos que 
o combate à violência passa 
necessariamente pela educa-
ção, que tem o poder de cons-
cientização nas crianças. Que-
remos mostrar que ser violen-
to ou presenciar atos de vio-
lência não é normal. Essas 
crianças podem ser multipli-
cadoras”, destacou a secretária.

Ainda não há novos muni-
cípios definidos para recebe-
rem o projeto “Maria da Penha 
vai às Escolas” nesta semana, 
mas a titular da SPM diz que 
os frutos já estão sendo colhi-
dos. Em João Câmara, contou 
a secretária, uma criança de 
sete anos a procurou pedindo 
ajuda. Ela pediu um dos folde-
res entregues na escola para 
fixar na porta de seu quarto e 
solicitou a presença de Flávia 
Lisboa na sua casa para con-
versar com seus pais.

“Aquilo foi um pedido de 
socorro. É triste essa realidade, 
mas enxergo de maneira posi-
tiva porque estamos conse-
guindo atingir os objetivos do 
projeto, de conscientizar”, co-
mentou a secretária, que disse 
que não foi à casa da criança, 
mas solicitou que uma assis-
tente social do Centro de Re-
ferência Especializado de As-
sistência Social (CREAS) lo-
cal fosse à residência. Fatos 
parecidos teriam ocorrido em 
Canguaretama e Natal.

No projeto, as equipes vão 
às escolas e gibis são entre-
gues para a leitura dos alu-
nos – do Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. Depois uma 
palestra é feita sobre a Lei Ma-
ria da Penha, seguida de uma 
apresentação de mamulen-
go. A ação é uma parceria en-
tre a Secretaria de Estado da 
Educação (SEEC), a Funda-
ção José Augusto (FJA), a De-
fensoria Pública e a Coorde-
nadoria de Defesa da Mulher 
e das Minorias (CODIMM), 
vinculada à Secretaria da Se-
gurança Pública e da Defesa 
Social (Sesed-RN), que cedem 
as palestrantes.

Coordenadora da CO-
DIMM, Erlândia Moreira Pas-
sos disse, na edição do NOVO 
da última quarta-feira, ter cer-
teza que o projeto pode dimi-
nuir os casos de violência: “O 
projeto tem como finalida-
de principal apresentar para 
o público que a intenção da 
Maria da Penha não é punir os 
homens, mas sim proteger as 
mulheres da violência”.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Kalina Veloso, fotógrafa e autora do ensaio fotográfico “#EuNãoMeCalo”

ELIANA FÉLIX

Exposição fotográfica
Na próxima terça-
feira (23) a SPM vai 
lançar uma exposição 
fotográfica intitulada 
“#EuNãoMeCalo”. É 
um acervo de fotos de 
mulheres envolvidas 
contra a violência 
doméstica, como 
delegadas, advogadas, 
servidoras públicas, etc. O 
lançamento será às 17h, 
na SPM (Avenida Hermes 
da Fonseca, Tirol), em 
alusão ao Agosto Lilás. 
“Será uma exposição 
itinerante. Vai ficar dois 
dias na Secretaria, depois 
segue para a Assembleia 
Legislativa, depois para 
a Pinacoteca. É uma 
forma de divulgar o tema”, 
afirmou a secretária 
Flávia Lisboa. A fotógrafa 
Kalina Veloso é autora da 
exposição, juntamente 
com Eliana Félix, que 
ajudou a dirigir o ensaio. 
Kalina já tem mais de 
cinco exposições no 
currículo, e diz que esta 
foi motivada pelo caso de 
violência sexual sofrida 
por uma adolescente 
no Rio de Janeiro, 
recentemente. “É um 
incentivo para que as 
mulheres não se calem”, 
explicou.

Segundo estatísticas 
do 180, o número do disk-
denúncia em casos de 
violência doméstica, a 
maioria das vítimas estava 
dentro de casa quando 
foi violentada. “85% das 
mulheres que sofrem 
violência, são vítimas na 
própria casa. Então, o 
lugar mais perigoso para 
a mulher estar é dentro da 
própria casa, que deveria 
ser um lugar de amor, afeto 
e proteção”, lamentou a 
secretária da SPM, Flávia 
Lisboa.

Além disso, em 60% 
dos casos registrados, os 
filhos do casal, inclusive 
crianças, presenciaram a 
agressão. As informações 
foram repassadas pela 
própria secretária.

A Lei Maria da Penha, 
que defende as mulheres 
contra atos de violência, 
está completando dez 
anos de criação. Apesar 
de avanços, a cultura 
ainda é, em muitos casos, 
de passividade diante da 
violência, muitas vezes 
chegando ao extremo, 
como no caso das cinco 
mulheres assassinadas 
pelos seus companheiros 
nesta última semana.

“Hoje a mulher ainda 
morre simplesmente 
porque não quer mais 
permanecer com o 
companheiro. A mulher é 
morta por motivos banais 
como se você assassinar 
alguém fosse algo mais 
normal do mundo, 
principalmente mulher, que 
se pensa ser o sexo frágil, 
mas não é. A mulher precisa 
ter consciência do seu valor”, 
ressaltou a secretária.

Um portal onde se encon-
trariam informações sobre 
violência contra as mulheres, 
de textos educativos sobre a 
legislação até estatísticas, além 
de um aplicativo onde seria 
possível alertar, por meio de 
um “botão de pânico”, as auto-
ridades quando uma mulher 
usuária do sistema fosse agre-
dida. Ainda não há previsão de 
quando o projeto será enfim 
lançado, mas é uma ideia que 
a Secretaria de Políticas Públi-
cas para as Mulheres pretende 
colocar em prática no futuro.

O projeto ainda está em 
fase de planejamento. Apesar 
de afirmar que pretendia lan-
çar em outubro, aproveitando 
“Outubro Rosa”, a secretária ti-
tular da SPM, Flávia Lisboa, diz 
que não será possível deixar 
tudo pronto até lá e que não há 
previsão ainda. Basicamente, 
o portal será administrado em 
conjunto com a pasta da Se-
gurança Pública, porque o “bo-
tão de pânico” utilizado pelas 
mulheres violentadas, quando 
acionado, enviaria o alerta di-
reto para o Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (Ciosp), e poderá ganhar 
ainda o apoio do Judiciário.

A proposta é também in-
tegrar um aplicativo chama-
do “Botão Rosa” na platafor-
ma, uma ferramenta que se-
ria utilizada pelas mulheres 
quando sofressem violências 
menores até elas terem a co-
ragem e necessidade de acio-
nar o “botão do pânico”. Tudo 
seria monitorado pelas duas 
secretarias envolvidas, que fa-
riam o mapeamento da vio-

lência doméstica.
“É um projeto muito inte-

ressante, que vai nos dar um 
suporte  grande e com certeza 
vamos conseguir chegar a todo 
o Rio Grande do Norte”, avaliou 
Flávia Lisboa, que disse que a 
ideia veio do Amazonas, por 
meio de um fórum existente 
entre as secretarias especializa-
das na área de todo o país.

Outra proposta que a SPM 

tem para lançar é a de levar 
ações educativas sobre a vio-
lência contra a mulher até o 
interior do estado, por meio 
de duas unidades móveis – 
ônibus – existentes na pasta. 
A intenção é que elas levem as 
informações, sobretudo, para 
as mulheres das zonas rurais. 
“Se vê tanto a violência, que 
muitas acham normal [nessas 
localidades]”, disse Lisboa.

Falta só finalizar um con-
vênio com o Governo Fede-
ral de manutenção dos veícu-
los para que as unidades ga-
nhem as estradas com equi-
pes de advogados, assistentes 
sociais e psicólogos.

Um projeto já em curso, 
feito em parceria com o De-
tran, visa levar ações de cons-
cientização a motoristas, por 
meio de blitzen educativas.

No RN, 85% 
das vítimas 
estavam 
em casa

Projeto de portal prevê instalação 
do aplicativo do ‘botão do pânico’ 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

RN
QUE DÁ
CERTO

É um projeto 
muito interessante, 

que vai nos 
dar um suporte  

grande e com 
certeza vamos 

conseguir 
chegar a 

todo o RN”

Flávia Montenegro Lisboa
Secretária de Políticas Públicas 

para as Mulheres do RN
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Economia
Dólar  Comercial: 3,207 Ibovespa: -0,11%     59.098,92

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,632

Total de impostos e contribuições pagos  pelos contribuintes brasileiros aos governos federal, 
estaduais e municipais chegará ao final deste ano a 33,15% do Produto Interno Bruto, diz estudo

Recessão deve levar tributos do 
País ao menor nível desde 2001

A
fundada pela re-
tração econômi-
ca, a carga tribu-
tária bruta bra-
sileira - ou seja, 

o quanto é pago de impostos 
em relação ao Produto Interno 
Bruto - caminha para registrar, 
este ano, seu nível mais baixo 
desde 2001. É o que aponta o 
estudo Termômetro Tributá-
rio, elaborado pelos economis-
tas José Roberto Afonso, pro-
fessor do Instituto Brasiliense 
de Direito Público (IDP) e Kle-
ber Pacheco de Castro, douto-
rando em Economia pela Uni-
versidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ).

Eles estimam que o total de 
impostos e contribuições pa-
gos pelos contribuintes brasi-
leiros aos governos federal, es-
taduais e municipais chegará 
ao final deste ano a 33,15% do 
Produto Interno Bruto (PIB). 
"Esse resultado significaria 
uma queda de 0,2 ponto do 
produto neste ano e, ficando 
abaixo de 33,2% do PIB, seria o 

menor índice desde 2001", afir-
ma o estudo.

Naquele ano, a carga tribu-
tária foi de 32,05% do PIB. O ní-
vel mais alto foi registrado em 
2008, com 34,76%.

O Termômetro é calcula-
do mês a mês, com o objetivo 
de antecipar o comportamen-
to da carga tributária no ano. Ele 
toma por base os principais tri-
butos recolhidos por União e 
Estados. A partir deles, é feita 
uma extrapolação que se apro-
xima da carga nacional. O re-
sultado, alertam os pesquisado-
res, não é igual ao da Receita Fe-
deral, que faz uma conta seme-
lhante. A tendência, porém, é 
coincidente com o dado oficial.

IMPEACHMENT
Nos 12 meses encerrados 

no mês de junho, a carga me-
dida pelo Termômetro che-
gou a 27,42% do PIB, o que re-
presentou uma redução real 
de 6,7% em comparação com 
igual período anterior. "Essa 
foi a queda mais profunda des-
de setembro de 1992, mês em 
que a Câmara dos Deputados 
abriu o processo de impeach-

ment do ex-presidente Fernan-
do Collor", diz Afonso. 

Naquele mês, o mergulho 
foi de 7,1%. Ele não se arrisca, 
porém, a fazer uma correlação 
entre esse episódio e o proces-
so de impeachment da presi-
dente afastada Dilma Rousseff. 
"É só coincidência. Mas é mui-
to curioso." 

Porém, não são poucos 
os especialistas que apontam 
o ambiente de incertezas no 
campo político como um fator 
inibidor dos investimentos e, 
por consequência, da própria 
atividade econômica. A desa-
celeração, por sua vez, tem im-
pacto na arrecadação.

Mas, a exemplo de outros 
dados da economia brasileira, 
os recolhimentos de impostos 
também dão sinal de que ba-
teram no fundo do poço e, em 
alguns casos, pararam de cair. 
"No caso da arrecadação fede-
ral, parece claro que se parou 
de afundar", constata Afonso. 
"Mas, por si só, isso não signi-
fica voltar a crescer." A recupe-
ração, explicou ele, ainda apa-
rece concentrada nos tributos 
sobre ganhos financeiros."

Lu aiko otta 
Da Agência Estado

// até junho, a carga medida pelo Termòmetro Tributário chegou a 27,42% do PiB nacional

MARCOS SANTOS/ USP IMAGENS
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Seleção Brasileira de futebol masculino entra em campo hoje contra a Alemanha 
em duelo de invictos e que serve como revanche do atropelo na Copa de 2014 

Brasil briga por ouro 
inédito no futebol

O 
sonho da meda-
lha olímpica de 
ouro está  por 
um jogo no fute-
bol masculino. A 

Seleção Brasileira conseguiu, 
mais uma vez, chegar à final 
da competição, como aconte-
ceu em Londres-2012, Seul-
88 e Los Angeles-84. Dessa 
vez, com o apoio da torcida no 
Maracanã, o time quer mudar 
a história da prata pelo ouro, 
mas terá pela frente um algoz 
recente: a Alemanha, adversá-
ria da decisão de hoje, que co-
meça às 17h30.

O 7 a 1 conquistado na 
Copa do Mundo de 2014 em 
pleno Brasil ainda está recente 
na memória e, óbvio, também 
deve se fazer presente na ca-
beça dos atletas durante a deci-
são de hoje. Apesar disso, o téc-
nico Rogério Micale prega que 
a partida nada terá a ver com 
aquela semifinal, já que apenas 
Neymar integrava a seleção no 
Mundial e sequer atuou naque-
le partida por estar machucado.

““Estamos muito fortes 
emocionalmente para este sá-
bado. Já passamos por tudo. Ti-
vemos dúvidas mas agora vive-
mos um novo momento. Che-
gamos à final com uma equipe 
muito boa, queremos construir 
nossa história e ganhar esta fi-
nal, mas não temos nada a ver 
com isto [o 7x 1]”, disse Micale 
em entrevista coletiva no Ma-
racanã. “Esta é a seleção olím-
pica. Isto foi na Copa do Mun-

do. Não tem comparação. São 
competições, partidas e até ida-
des diferentes. Não vejo como 
relacionar isto”, completou.

Mas Micale fala com pro-
priedade na questão emo-
cional. Depois de dois empa-
tes na estreia da competição 
contra África do Sul e Iraque, 
o time passou a ser cobrado, 
mas conseguiu lidar com o fa-
tor externo e evoluiu. Venceu a 

Dinamarca por 4 a 0, a Colôm-
bia por 2 a 0 e efetuou uma 
goleada de 6 a 0 pra cima de 
Honduras na semifinal.

Hoje, o time tem 12 gols 
marcados e não tomou ne-
nhum. A Alemanha, por sua 
vez, tem 21 marcados, já que 
aplicou uma goleada por 10 a 
0 em Fiji na primeira fase. 

Mas Micale diz conhecer o 
padrão de jogo adotado pela 

seleção alemã. "Conhecemos 
não por essa equipe, mas pelo 
modelo de jogo, que é adotado 
em todas as categorias. Mode-
lo que procura ter o domínio 
com a posse de bola, um jogo 
apoiado, onde eles mesmos 
chamam da zona vermelha, 
uma coisa que também esta-
mos tentando implantar, em 
que os três homens da fren-
te afunilam o jogo por dentro 

da linha da grande área”, ava-
lia. “Nós temos que ter muita 
atenção nessa forma de mar-
car para poder contrapor essa 
grande virtude”, completou. 

Sem desfalques por lesão 
ou suspensão, o time brasilei-
ro deve ser o mesmo das últi-
mas três partidas com o quar-
teto ofensivo formado por 
Luan, Gabriel Jesus, Gabigol e 
Neymar. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Dois anos depois, time de Neymar tem a chance de se redimir dos 7 a 1 sofridos para  a Alemanha no último Mudial da Fifa, realizado no Brasil

LUCAS FIGUEIREDO / MOWA PRESS

Obaiano Isaquias Quei-
roz pode se tornar 
hoje o primeiro bra-

sileiro a conquistar três me-
dalhas em uma mesma edi-
ção dos Jogos Olímpicos. Mais 
que isso, pode terminar a Rio 
2016 pendurando no peito 
uma medalha de ouro, depois 
de já ter conquistado uma pra-
ta e um bronze na canoagem.

Agora, no C2 1.000m, ao 
lado do amigo e conterrâneo 
Erlon de Souza, Isaquias pas-
sou direto à final depois de 
terminar em primeiro na bate-
ria classificatória. 

O baiano é daqueles per-
sonagens cada vez mais ra-
ros. Sem filtros, principalmen-
te nas palavras, é o carisma 
em pessoa e parece não ter 
noção da grandeza que está 
tomando. 

O sorriso fácil acompa-
nhado do olhar petrificado 
diante da multidão que grita 
seu nome na Lagoa Rodrigo 
de Freitas expõe um garoto de 
22 anos que caminha para se 
tornar o maior brasileiro em 
uma edição de Olimpíada.

“Sabemos do nosso poten-
cial, de nossas obrigações. Es-
tamos preparados. Sermos os 
atuais campeões mundiais é 
bom para botar uma pressão-

zinha neles, que também es-
tão se preparando bem”, dis-
se o atleta logo após garantir a 
vaga na final ao lado de Erlon 
de Souza.

A dupla da Bahia é a atu-
al campeã do mundo da mo-
dalidade, título conquistado 
em Milão, no ano passado, e 
focou os trabalhos em Lagoa 
Santa, Minas Gerais, na ma-
nutenção da hegemonia. Caso 
confirme o favoritismo, Isa-
quias se tornará o primeiro 

brasileiro dono de três meda-
lhas em uma edição dos Jogos 
Olímpicos. 

“Estou muito feliz, né? Ga-
nhar duas medalhas em uma 
só edição dos Jogos não é para 
qualquer um, mas vim para cá 
com um objetivo e todo mun-
do sabe: sair com três meda-
lhas e fazer história. Estou no 
meu caminho ainda e não 
acabou”, diz Isaquias.  

Agora, ele só quer esperar 
a hora da prova para poder 

dar o seu melhor em busca de 
um lugar na história. “Mante-
nho a tranquilidade. Durmo 
tranquilo, sem ansiedade, evi-
to falar de prova no hotel, no 
telefone, para não ficar pen-
sando muito. Eu prefiro man-
ter a tranquilidade e esperar 
chegar a hora para ver o que 
acontece”.  

A dupla entra em ação a 
partir das 9h22 de hoje. A pro-
va terá transmissão da Rede 
Globo e dos canais SporTV.

// Canoagem

Isaquias tenta ouro e um lugar 
na história das Olimpíadas

Nadador norte-
americano 
pede desculpas 
por mentira 

Ingresso 
encalhado 
gera déficit à 
Rio 2016

O medalhista 
olímpico norte-
americano Ryan 

Lochte divulgou ontem 
pelas redes sociais um 
pedido de desculpas "por 
não ser mais cuidadoso 
e sincero" ao explicar o 
que ocorreu no domingo 
passado (14) após 
participar dos Jogos Rio 
2016. 

Lochte e mais três 
nadadores da equipe dos 
EUA haviam dito que 
tinham sofrido um assalto 
no Rio. Porém, na quinta-
feira (18), a Polícia Civil 
informou que os atletas 
não foram assaltados e 
se envolveram em uma 
confusão em um posto de 
gasolina. 

"Quero me desculpar 
por meu comportamento 
na semana passada - 
por não ter sido mais 
cuidadoso e sincero 
- quando descrevi os 
acontecimentos daquela 
manhã cedo [domingo, 
14] e por meu papel em 
levar para longe o foco 
dos muitos atletas que 
cumpriam os seus sonhos 
de participar nos Jogos 
Olímpicos", disse Lochte 
em um comunicado.

"Eu queria compartilhar 
esses pensamentos até 
que ficasse confirmada 
a situação jurídica e que 
ficasse claro que os meus 
companheiros de equipe 
estariam chegando em 
casa com segurança."

Em seu pedido de 
desculpas, Ryan Lochte 
disse que a experiência foi 
"traumática". 

"É traumática por 
ter acontecido com os 
seus amigos em um país 
estrangeiro - inclusive 
com a barreira da língua 
- e por ter acontecido em 
um ponto estranho com 
uma arma apontada para 
você e pela exigência de 
dinheiro para deixá-lo sair. 
Mas, independentemente 
do comportamento de 
qualquer outra pessoa 
naquela noite, eu 
deveria ter sido muito 
mais responsável e, por 
isso, lamento por meus 
companheiros de equipe, 
por meus fãs, por meus 
colegas concorrentes, por 
meus patrocinadores, 
e pelos anfitriões deste 
grande evento ", disse ele 
no comunicado.

Ryan Lochte também 
reconheceu que "esta foi 
uma situação que poderia 
e deveria ter sido evitada". 
Ele também falou em sua 
responsabilidade: "Eu 
aceito a responsabilidade 
pelo papel [que exerci] 
neste incidente e aprendi 
algumas lições valiosas".

"DESPREZO"
"As desculpas [do 

comitê norte-americano] 
estão mais que aceitas", 
afirmou o prefeito, 
durante evento no Rio 
com representantes 
do governo de Tóquio. 
“Confesso que, em relação 
a eles [nadadores], meu 
sentimento é de desprezo, 
por falhas de caráter, o 
que é um problema deles, 
não do comitê”. O prefeito 
descartou medida judicial 
contra os atletas, por terem 
prejudicado a imagem do 
Rio.

A menos de um mês 
da Paralimpíada, o 
prefeito do Rio de 

Janeiro, Eduardo Paes, disse 
ontem que o encalhe dos 
ingressos da competição é 
uma das causas do déficit 
do Comitê Rio de 2016. 
Para tapar o buraco no 
orçamento da entidade, 
a prefeitura repassará R$ 
150 milhões e terá apoio 
do governo federal, que 
liberará mais R$ 100 
milhões. Uma liminar 
derrubou a decisão judicial 
que impedia o repasse 
de dinheiro público para 
entidade esportiva.

Eduardo Paes explicou 
que, no contrato com o 
comitê organizador, em 
2009, já estava previsto 
um repasse de U$ 700 
milhões para completar 
o orçamento de R$ 7,5 
bilhões da Rio 2016, 
“principalmente da 
prefeitura, que assina o 
dossiê de candidatura”, 
informou. Os governos 
tentaram evitar a 
transferência, mas como 
a venda de entradas ficou 
abaixo do esperado não 
conseguiram contornar o 
repasse para a organização.

// Fanfarrão

// Paralimpíada

// Baiano já faturou prata e bronze nessa rio 2016 e hoje disputa medalha ao lado de Erlon de souza

ROBERTO CASTRO / BRASIL2016
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AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Feminino
Salto em altura
20h30 - FINAL
800 m rasos
21h15 - FINAL
4x400 m
22h - FINAL
Masculino
Lançamento de dardo
20h55 - FINAL
1.500m rasos
21h - FINAL
5.000 m rasos
21h30 - FINAL
4x400 m
22h35 - FINAL

Basquete 
Feminino 
11h30 - DISPUTA DO BRONZE - 
FRANÇA X SÉRVIA
15h30 - FINAL - ESTADOS 
UNIDOS X ESPANHA

Canoagem velocidade 
Masculino
k1 200 m
9h - FINAL A
c2 1.000 m
09h14 - FINAL A - BRASIL
k4 1.000 m
09h49 - FINAL A - BRASIL 
Feminino
k4 500 m
09h32 - FINAL A

Futebol 
Masculino
13h - DISPUTA DO BRONZE - 
HONDURAS X NIGÉRIA 
17h30 - FINAL - BRASIL X 
ALEMANHA

Vôlei 
Feminino 
13h - DISPUTA DO BRONZE - 
HOLANDA X ESTADOS UNIDOS
22h15 - FINAL - CHINA X 
SÉRVIA

Badminton 
Masculino
Simples
08h30 - DISPUTA DO BRONZE
09h20 - FINAL - MALÁSIA X 
CHINA 

Boxe 
Masculino
Até 56 kg
14h15 - FINAL - (EUA) Shakur 
Stevenson x (CUB) Robeisy 
Ramirez
Até 75 kg
15h - FINAL - (CUB) Arlen Lopez 
x (UZB) Bektemir Melikuziev
Feminino
Até 51 kg
14h - FINAL - (GBR) Nicola 
Adams x (FRA) Sarah Ourahmoun

Ciclismo mountain bike 
Feminino 
12h30 - FINAL (FASE ÚNICA) 

Golfe 
Feminino 
07h - VOLTA FINAL

Handebol 
Feminino 
11h30 - DISPUTA DO BRONZE - 
HOLANDA X NORUEGA
15h30 - FINAL - FRANÇA X 
RÚSSIA

Luta olímpica 
Masculino
Estilo livre até 86 kg
10h - PRELIMINAR
10h16 - OITAVAS DE FINAL
11h04 - QUARTAS DE FINAL
11h36 - SEMIFINAL
11h36 - SEMIFINAL
16h - REPESCAGEM 1
16h16 - REPESCAGEM 2
17h - DISPUTA DO BRONZE
17h15 - DISPUTA DO BRONZE
17h30 - FINAL
Estilo livre até 125 kg
10h08 - PRELIMINAR
10h40 - OITAVAS DE FINAL
11h20 - QUARTAS DE FINAL
11h44 - SEMIFINAL
11h44 - SEMIFINAL
16h02 - REPESCAGEM 1
16h32 - REPESCAGEM 2
18h - DISPUTA DO BRONZE
18h15 - DISPUTA DO BRONZE
18h30 - FINAL

Pentatlo moderno 
Masculino
12h - NATAÇÃO

12h - NATAÇÃO
12h05 - NATAÇÃO
12h10 - NATAÇÃO
12h15 - NATAÇÃO - (BRA) 
F. Nascimento
12h20 - NATAÇÃO
12h25 - NATAÇÃO
14h - ESGRIMA (BÔNUS) - 
(BRA) F. Nascimento
15h30 - HIPISMO
18h - COMBINADO

Polo aquático 
Masculino
11h40 - DISPUTA DO 7º LUGAR 
- BRASIL X ESPANHA
13h -  DISPUTA DO BRONZE - 
MONTENEGRO  X ITÁLIA
16h30 - DISPUTA DO 5º LUGAR 
- HUNGRIA X GRÉCIA
17h50 - FINAL - CROÁCIA X 
SÉRVIA

Saltos ornamentais 
Masculino
Plataforma
11h - SEMIFINAL
16h30 - FINAL

Taekwondo 
Feminino
Acima de 67 kg
09h - OITAVAS DE FINAL
15h - QUARTAS DE FINAL
17h - SEMIFINAL
17h30 SEMIFINAL
20h - REPESCAGEM
21h - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - DISPUTA DO BRONZE
22h - FINAL
Masculino
Acima de 80 kg
09h15 - OITAVAS DE FINAL - 
(EUA) Stephen Lambdin x (BRA) 
Maicon Siqueira
15h15 - QUARTAS DE FINAL
17h15 - SEMIFINAL
17h45 - SEMIFINAL
20h15 - REPESCAGEM
21h15 - DISPUTA DO BRONZE
21h45 - DISPUTA DO BRONZE
22h15 - FINAL

Triatlo 
Feminino 
11h - FINAL (FASE ÚNICA) - 
(BRA) Pâmella Oliveira

Seleção feminina perde para o Canadá e fica 
sem a medalha de bronze no futebol na Rio 2016

Cá não deu

A 
seleção femini-
na lutou, tentou 
buscar um jogo 
que parecia per-
dido e ficou per-

to de levar a decisão do tercei-
ro lugar para a prorrogação na 
tarde de ontem. Mas não deu. 
Nos 15 minutos finais, o Cana-
dá segurou a pressão (das bra-
sileiras e da torcida que lotou 
Itaquera) e venceu o Brasil por 
2 a 1 em São Paulo, conquis-
tando a medalha de bronze do 
futebol nos Jogos Olímpicos

Prata nos Jogos de Ate-
nas-2004 e Pequim-2008, a 
seleção feminina tentava vol-
tar ao pódio após ficar de fora 
das semifinais há quatro anos, 
quando perdeu nas quartas 
para o Japão. Mesmo sem o 
bronze, numa demonstração 
de apoio, a seleção feminina 
deixou o gramado aplaudida 
pela torcida.

Na disputa pelo terceiro 
lugar, o Canadá foi superior 
nos 90 minutos. Já no primei-
ro tempo, as rivais do Brasil fo-
ram mais organizadas como 
equipe, sobretudo no setor 
defensivo. A proposta de jogo 
estava bem clara: atacar o Bra-
sil no contra-ataque, exploran-
do as laterais do campo. O gol 
marcado por Rose, aos 24 mi-
nutos do primeiro tempo, foi 
exemplo dessa estratégia.

Ao desperdiçar uma bola 
no ataque, a seleção brasileira 
se viu desprotegida na defesa. 
Lawrence ultrapassou Fabia-
na e teve calma e o tempo ne-
cessário para cruzar a bola na 
área. Rose só tocou para as re-

des e abriu o placar.
Antes do gol, o Canadá ha-

via acertado a trave em uma 
falta cobrada por Sinclair e 
também já havia criado chan-
ces de perigo, rondando a tra-
ve de Bárbara.

Já o Brasil tinha problemas 
de criação. Marta estava muito 
bem marcada e a seleção, sal-
vo em bolas aéreas, não che-
gava nem perto do gol cana-
dense. O resultado é que a se-
leção brasileira sempre teve 
mais a posse de bola, mas não 
o domínio do jogo. 

Logo após a volta do inter-

valo, o gol de Sinclair aos sete 
minutos do segundo tempo, 
também fruto de uma jogada 
pelas laterais, tornou a partida 
mais complicada para o Brasil. 

A equipe brasileira bus-
cou o gol, foi obrigada a se ex-
por na defesa, mas conseguiu 
diminuir. Aos 33 minutos, Be-
atriz aproveitou uma bola na 
área e fez o primeiro da sele-
ção, encerrando um jejum de 
412 minutos sem gols nesta 
Olimpíada. A partir daí, o Bra-
sil buscou o empate até o fim, 
mas não conseguiu levar a 
partida para a prorrogação.

// Time de Marta perdeu por 2 a 1 ontem em São Paulo

RIO 2016

O G4 escapou e o emba-
lo abecedista na Série 
C também. Nos últi-

mos cinco jogos, o time conse-
guiu apenas uma vitória, com 
dois empates e duas derrotas. 
Há três jogos, não vence. Mas 
hoje quer mudar essa escrita 
diante do Fortaleza, no está-
dio Frasqueirão, às 20h. 

O duelo representa uma 
briga direta por uma vaga no 
grupo dos quatro primeiros 
colocados. O ABC é o primei-
ro fora do G4 com 19 pontos 
conquistados, na quinta posi-
ção. O Fortaleza é o segundo 
colocado, com 22 – três a mais 
que o Alvinegro.

Assim, uma vitória do Ele-
fante coloca as duas equipes 
em igualdade na tabela de 
classificação do Grupo A. E 
uma vitória simples (por um 
gol de diferença) faz o Alvi-
negro ultrapassar o Leão pelo 
saldo de gols. Assim, vencen-
do, o Alvinegro recupera sua 
vaga no G4.

Por isso, a partida se pre-
vê dura. O Fortaleza, depois 
de um início forte da Tercei-
ra Divisão, caiu de rendimen-
to e tem sofrido com a pressão 
do torcedor. Nesta semana, al-
guns torcedores foram protes-
tar contra os atletas e o técni-
co Marquinho Santos durante 
um treino da equipe.

O time perdeu a última 
partida, que aconteceu fora de 
casa, para o Cuiabá, por 2 a 0. 
Apesar de ter vencido o Amé-
rica, há duas rodadas, vive 
um momento irregular, com 
duas vitórias, dois empates e 
uma derrota nos últimos cin-
co jogos. 

O técnico Geninho terá 
desfalques para o duelo dian-

te do Leão do Pici. O princi-
pal deles é o meia Erivélton, 
um dos destaques da equipe, 
que está suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo. 

Na vaga, o treinador man-
tém o mistério entre Fábio 
Gama e Echeverria. A tendên-
cia é que o paraguaio, titular 
da equipe durante o Campe-
onato Estadual, seja efetiva-
do no time principal e Fábio 
Gama comece o jogo no ban-
co de reservas. 

Além disso, ele segue sem 
as opções dos zagueiros Gus-
tavo Bastos e Tiago Sala, am-
bos lesionados. Assim, Clei-
ton jogará ao lado de Léo For-

tunato mais uma vez no setor. 
A defesa terá o retorno de Alex 
Ruan, que estava suspenso, na 
lateral-esquerda.

No setor ofensivo, Nan-
do ganhou mais uma oportu-
nidade de começar no time 
principal na vaga do antigo ti-
tular Caio Mancha. E, ao lado, 
terá o Jones Carioca, principal 
jogador do Alvinegro na com-
petição e que volta ao time ti-
tular após suspensão automá-
tica na rodada passada.

Para o técnico Geninho, 
pontuar em casa nesta reta fi-
nal de competição é funda-
mental principalmente para 
chegar à meta buscada para se 

classificar à fase mata-mata.
“Acho que quem fizer na 

faixa de 30 pontos classifica. 
Com 29 pontos, você pode 
até entrar, mas com 30 é mais 
garantido. Então, vamos cor-
rer atrás disso. Não interessa 
onde você vai buscar. A cada 
rodada você vai refazendo as 
contas”, avalia o treinador nes-
te momento.

FORTALEZA
O Fortaleza terá mudan-

ças no time que encara o ABC 
no Frasqueirão. A equipe de 
Marquinhos Santos não terá 
peças importantes da equipe 
principal.

O goleiro Ricardo Berna 
segue lesionado e será subs-
tituído mais uma vez por Eri-
velton. Além dele, o treina-
dor não poderá contar com 
o meia Everton, camisa 10 e 
principal jogador de armação 
da equipe. Com isso, Pio segue 
no time titular na trinca de vo-
lantes acompanhado de Julia-
no e Corrêa, com Daniel So-
bralense à frente.

No ataque, o atacante Juni-
nho também não poderá atu-
ar. Assim, João Paulo será o ti-
tular ao lado de Anselmo. A 
boa notícia fica por conta do 
retorno do zagueiro Lima ao 
time titular.

// Série C

ABC recebe o Fortaleza de olho em vaga no G4
Leonardo Erys 
Do NOVO

// Alvinegro conseguiu apenas uma vitória nos últimos cinco jogos disputados nesta Terceirona

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA
TÉCNICA

ABC
Jota; Filipi Sousa, 

Léo Fortunato, 
Cleiton e Alex Ruan; 

Anderson Pedra, Felipe 
Guedes, Lúcio Flávio 
e Echeverria (Fábio 

Gama); Jones Carioca 
e Nando.
Técnico: 
Geninho

Fortaleza
Erivelton; Felipe, Lima, 

Edimar e William 
Simões; Juliano, 

Corrêa, Pio e Daniel 
Sobralense; Anselmo e 

João Paulo.
Técnico: 

Marquinhos Santos

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN Hora: 

20h. Árbitro: Edivaldo 
Elias da Silva - PR
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O delegado Licurgo Neto 
afirmou ainda que, durante a 
ação mais ostensiva das po-
lícias pelas ruas, houve uma 
mudança na atuação dos cri-
minosos que roubam e fur-
tam veículos.

Segundo ele, os carros são 
o alvo mais procurado pelos 
bandidos, contudo aconte-
ceu uma inversão a partir da 
Operação Guardião. Houve 
mais roubo de motos do que 
de automóveis nesse período.

O delegado atribui o fenô-
meno à maior facilidade tan-
to na hora de tomar esses veí-
culos, quanto no seu uso para 
a atividade criminosa.

O titular da Deprov diz 
que, na maioria das vezes, os 
veículos roubados são utili-
zados para realizar novos cri-
mes. Com muita polícia na 
rua, seria, na opinião de Li-
curgo Neto, mais fácil come-
ter delitos e fugir em motoci-
cletas. “Têm mais mobilida-
de, podem entrar em becos 

estreitos, subir calçadas e fu-
gir da polícia, por isso essa in-
versão”, corrobora.

No que concerne aos car-
ros, os modelos mais procu-
rados, ainda de acordo com 
as informações repassadas 
pelo delegado, são os mais 
populares. “Celta, Gol, Uno, 

Pálio, por exemplo”.
O motivo é que estes mo-

delos chamam menos aten-
ção ao trafegarem na rua e 
facilitam que os assaltan-
tes pratiquem crimes sem 
que sejam percebidos com 
facilidade.

Outro fator que faz com 

que eles procurem os carros 
populares é o outro destino 
dado a esses automóveis: o 
desmanche. Em algumas das 
vezes, os carros são roubados 
para terem as peças vendidas 
ilegalmente.

Como há vários desses 
automóveis populares circu-
lando na cidade, a procura 
pelas peças deles também é 
grande, melhorando o negó-
cio ilícito de contrabando.

Delegacia Especializada de Defesa da Propriedade de Veículos e 
Cargas constata queda de ocorrências após a deflagração das 
operações policiais de combate aos recentes ataques criminosos 

Roubo de carros 
tem redução de 
43% em trinta dias 

A 
Polícia Civil re-
gistrou queda 
de 43% na mé-
dia das ocor-
rências diárias 

de furtos e roubos de carros 
no decorrer das operações 
policiais realizadas duran-
te e após os ataques promo-
vidos pelas facções crimino-
sas alojadas no sistema peni-
tenciário potiguar. De acordo 
com as autoridades, o moti-
vo foi a concentração do apa-
rato policial nas ruas, inclusi-
ve com a presença ostensiva 
das tropas federais requisita-
das pelo governador Robin-
son Faria, que inibe a ação de 
criminosos.

A informação é da Dele-
gacia Especializada de Defe-
sa da Propriedade de Veícu-
los e Cargas (Deprov), e os 
números se referem aos ca-
sos que aconteceram na área 
de cobertura da delegacia: 
todo o território potiguar, ex-
cluindo Mossoró e região.

De acordo com o delega-
do titular da unidade, Licurgo 
Nunes Neto, também houve 
redução das ocorrências de 
roubo e furto de motocicletas, 
mas a diminuição foi menor, 
de aproximadamente 11%.

A Deprov fez um levanta-
mento das ocorrências entre 
o dia 16 de julho e o dia 15 de 
agosto. No meio deste recor-
te de tempo, a partir do dia 
29 de julho foram iniciadas 
as operações policiais para 
coibir os ataques no RN, ini-
ciados na Penitenciária Esta-
dual de Parnamirim em pro-
testo contra a instalação de 
bloqueadores de sinal de te-
lefonia móvel na unidade.

Os indicadores da De-
legacia Especializada mos-
tram que, nos primeiros dias 

do período do levantamento, 
chegou-se a registrar 31 ocor-
rências em um só dia, o de 
maior incidência. Após o dia 
29 de julho, o número total 
de ocorrências diárias, entre 
roubos de motocicletas e car-
ros, não ultrapassou 22 casos.

Depois do início das in-
cursões da polícia, a Deprov 
chegou a ter registro em um 
dos dias de apenas nove rou-
bos em toda a sua região de 
atuação. Isso foi em 12 de 
agosto.

O delegado da Especia-
lizada explica que os dias de 
maior incidência desse tipo 
de crime são quinta-feira, sex-
ta-feira e sábado. E foi exata-
mente nesses dias, após o iní-
cio da Operação Guardião, 
a força tarefa montada pela 
Polícia Militar e Polícia Civil 
para coibir os ataques a ôni-
bus e imóveis do patrimô-
nio do estado e privado, que 
as ocorrências começaram a 
apresentar diminuição.

Durante esses dias, até a 
chegada das tropas do Exér-

cito brasileiro, a Polícia Civil 
atuou em apoio ao policia-
mento ostensivo, de acordo 
com o que informou Licurgo 
Nunes Neto, para aumentar 
as incursões das forças de Se-
gurança Pública.

Segundo o delegado, a re-
dução se manteve após o iní-
cio da Operação Potiguar, re-
alizada pelo Exército, que faz 
o trabalho de manutenção da 
ordem pública com patrulha-
mentos na rua.

Durante o período da 
Operação Guardião também 
foi montada uma força tare-
fa na parte de investigação, 
quando se organizou uma 
Central de Operações da Polí-
cia Civil na 4ª DP, em Mãe Lu-
íza, para a desarticulação dos 
grupos criminosos.

Para Licurgo Neto, o ocor-
rido “evidencia” que as polí-
cias do Rio Grande do Norte, 
se tiverem mais efetivo, con-
seguem reduzir os indicado-
res da criminalidade e, conse-
quentemente, a realização de 
crimes. “O apelo que a gente 

sempre faz, de que precisa de 
gente, precisa de pessoal, aca-
bamos provando nessa atua-
ção”, enfatiza.

Na Deprov, os agentes e o 
delegado mantiveram duas 
escalas neste período: uma 
durante o dia e a outra no 
turno noturno. “A de dia para 
manter a delegacia minima-
mente operante, para con-
tinuar recebendo as pesso-
as, tocar o que já estava mar-
cado, e uma escala da noite, 
como pessoal fazendo poli-
ciamento ostensivo. Mas não 
podemos fazer isso a vida 
toda”, explica.

 “Fica a prova que se hou-
ver o reforço policial, tanto na 
investigação, quanto na po-
lícia ostensiva, naturalmen-
te o resultado vai aparecer”, 
reforça. 

O delegado diz ainda que 
não basta só ter mais gente. 
“O policiamento deve ser lo-
calizado, direcionado nos lo-
cais onde ocorrem os maio-
res problemas, com uma boa 
equipe de mobilização”.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

// Pátio da deprov guarda veículos roubados que foram recuperados pela polícia

// Licurgo Nunes Neto, titular da deprov: redução das ocorrências

NEY DOUGLAS /ARQ. NOVO

ARGEMIRO LIMA/ NOVO

Mudança de comportamento

NÚMEROS
Redução média 
(16 de julho e o dia 15 
de agosto)

Carro: 
43%
Moto: 
11%
Fonte: Deprov

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado
no Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 19 de agosto de 2016
Raul Araújo Pereira - Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA

DE PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.033420/
2016-50

015/2016-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia /arquitetura
para execução dos serviços de reconstrução do muro
de contenção – Continuação da Rua Major Afonso
Magalhães, Mãe Luiza, Zona Leste – Natal/RN.

08/09/2016 09:h00min

HABILITAÇÃO E ACEITAÇÃO DA PROPOSTA DA LICITANTE
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 003/2016 (TERAPIA INTENSIVA)

PROCESSO: 74192/2015-9 - REPUBLICAÇÃO

Objeto: Contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de TERAPIA INTENSIVA, através de empresa especializada
para prestação de serviços no Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, Hospital Dr. José Pedro
Bezerra, Hospital Dr. Ruy Pereira dos Santos e Hospital Dra. Giselda Trigueiro, no Município
de Natal, Hospital Deoclécio Marques de Lucena, no Município de Parnamirim, Hospital
Regional Tarcísio Maia, no Município de Mossoró, Hospital Cleodon Carlos de Andrade, no
Município de Pau dos Ferros, Hospital Regional Dr. Mariano Coelho, no Município de Currais
Novos e o Hospital Regional do Seridó, no Município de Caicó, por um período de 12 (doze)
meses, conforme especificação e quantitativo estimado noANEXO I.AComissão Permanente
de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP, vem através deste, tornar público,
a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência Pública Nacional, tipo menor
preço global, na sala de licitações coma realizar-se às 10h, do dia 19 de setembro de 2016,
endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN. A presente
licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições
contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão
Permanente de Licitação da SESAP e no site , informações nawww.compras.rn.gov.br
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h às 17h, da
segunda à sexta-feira.

Natal, 19 de Agosto de 2016
Márcia Marques da Silva Lima - Presidente da CPL/SESAP

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 000003/2016

APREFEITURAMUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN, por intermédio da Comissão Permanente
de Licitação, estabelecida pela Portaria nº. 003/2016-GP, de 04 de janeiro de 2016, torna
público que realizará licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS, com regime de
execução de “EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL” e do tipo “MENOR PREÇO
GLOBAL”, destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE OBRAS E
SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO COM
DRENAGEM SUPERFICIAL DA RUA AGPTO JALES DE MOURA E DA RUA JOSÉ
PEGADO CORTEZ. A sessão pública, para recebimento dos envelopes de propostas de
preços e de documentação de habilitação, será realizada às 11:00HS do dia 06 DE
SETEMBRO DE 2016. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de São
Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São Rafael/RN, no horário de
07:00hs às 13:00hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá
ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3336-2283.

São Rafael/RN, 18 de agosto de 2016
FRANCISCA DAS CHAGAS DE ARAÚJO - Presidente da CPL
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A partir das 10h de hoje as duas equipes se reúnem em frente à Toyota Toyolex no 
bairro do Pitimbu, zona sul de Natal, para uma ação de entretenimento e vendas

Sábado é dia de Pit Stop 
da 98FM com o NOVO

N
OVO e 98 FM 
reforçam sua 
parceria pro-
movendo mais 
um Pit Stop. Du-

rante todo o dia de hoje (20), 
equipes do NOVO com maior 
presença social do estado e de 
uma da 98FM, uma das rádios 
de maior audiência da capital,  
aguardam o público em fren-
te à Toyota Toyolex, no bairro 
de Pitimbu, zona sul de Natal.

A ação será realizada en-
tre as 10h e as 13h na Av. Dão 
Silveira. Quem passar passar 
pelo Pit Stop terá acesso a dis-
tribuição de jornais, brindes 
e lavagem de carros. Além de 
conferir as promoções do Ci-
clo Toyota.

A campanha traz carros 
com entradas reduzidas e par-
celamentos até 40% menores 
que nos financiamentos con-
vencionais. O modelo Etios X 
Hatch mecânico está disponí-
vel com parcelas de R$ 499,00 
mensais. A nova Hiluz com-
pleta, por sua vez, está com o 
valor total de R$ 179.999,00.

"É uma ação voltada para o 
cliente que não está pensando 
em trocar de carro neste mo-
mento. Você muda o clima, 
cria uma nova atmosfera, traz 

boas promoções e potencia-
liza isso com a audiência do 
jornal e da rádio para criar no-
vos negócios", explica o geren-
te da Toyota Toyolex, Leonar-
do Albertin.

A Toyolex foi reinaugurada 
em 2012 na Av. Dão Silveira, 
paralela à BR 101 e tem con-
tado com o reconhecimento 
do público e do mercado. O 

gerente da loja explica que a 
empresa trabalha com o intui-
to de oferecer um atendimen-
to de qualidade aos clientes e 
se desenvolver de forma sus-
tentável. Essa preocupação 
com o meio ambiente se apli-
ca desde a consicentização 
dos funcionários até a utiliza-
ção de caixas separadoras de 
resíduos e componentes re-

cicláveis em seu processo de 
produção.

"É uma empresa que tem 
o melhor índece de satisfação 
do cliente no estado. Também 
contamos com a maior ofi-
cina do Rio Grande do  Nor-
te. É uma empresa certifica-
da com padão de atendimen-
to em vendas e pós vendas e 
que se preocupa com o meio 

ambiente", ressalta Leonardo 
Albertin.

Este é o primeiro Pit Stop 
realizado na loja desde que as 
ações passaram a ser realiza-
das em parceria com o NOVO. 
Os  Pit Stops são uma das prin-
cipais atividades desta parce-
ria e costumam ter uma mé-
dia de público de 110 carros 
por ação. Além da interação 
com o público  que participa 
do Pit Stop, as ações contam 
com o suporte das redes so-
ciais do NOVO com cobertu-
ra em tempo real e transmis-
sões via Facebook. Com isso, o 
público que está em casa tam-
bém pode acompanhar a ati-
vidade e as promoções.

Além da insersão do 
NOVO nos famosos Pit Stops 
da 98 FM e da cobertura de 
eventos, o jornal faz participa-
ções em programas da rádio 
como 98 Notícias e Repórter 
98. Dessa forma, os dois veícu-
los produzem um conteúdo 
cada vez dinâmico e interativo

A parceria do NOVO com 
a 98 FM teve início em feverei-
ro deste ano durante a cober-
tura do Pirangi Summer 2016. 
Desde então, o jornal que 
mais cresce no estado e uma 
das rádios de maior abran-
gência trabalham em conjun-
to para atrelar informação e 
entretenimento. 

Jessica Petrovna 
Do NOVO

// NOVO/98FM fazem parceria hojeno PitStop  da Toyota Toyolex, na Avenida Dão Silveira, no Pitimbu

GEANDSON OLIVEIRA/ NOVO

Maioria 
dos alunos 
é ‘D’ e ‘E’

Do total de 
estudantes das 
classes D e E em 

universidades federais 
brasileiras aumentou entre 
2010 e 2014, segundo 
pesquisa feita pela 
Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino 
Superior (Andifes). O 
trabalho indica que dois 
terços dos alunos (66,19%) 
vêm de famílias cuja renda 
não ultrapassa 1,5 salário 
mínimo per capita (R$ 
1.320). Em 2010, eram 44%.

Quando se analisa os 
dados brutos de renda, 
a tendência se repete. O 
porcentual de estudantes 
nas universidades federais 
brasileiras com renda 
familiar bruta de até 
três salários mínimos 
(R$ 2.640) saltou de 
40,66% para 51,43%. Já a 
participação de estudantes 
de famílias cuja renda 
bruta está entre nove e 
dez salários mínimos 
(R$ 7.920 a R$ 8.800) 
caiu no mesmo período 
de 6,57% para 2,96%. Os 
alunos de famílias com 
renda bruta acima de dez 
salários mínimos também 
estão agora em menor 
porcentual. Em 2010, eles 
representavam 16,72% dos 
estudantes nas federais. 
Agora, são 10,6%.

Além da maior 
presença de estudantes de 
classes econômicas menos 
privilegiadas, o estudo 
identificou um aumento 
da participação de alunos 
autodeclarados pretos e 
pardos. Eles representam 
47,57% dos entrevistados. 
Em 1997, 2,2% dos pardos 
e 1,8% dos negros entre 
18 e 24 anos cursavam ou 
já haviam concluído um 
curso de graduação no País.

“O mito de que a 
universidade federal é para 
elite está sendo destruído”, 
resumiu a presidente da 
Andifes, Ângela Paiva Cruz, 
ao anunciar os dados. Para 
ela, a pesquisa deixa claro 
que a universidade está 
mais acessível e inclusiva. 
“Para se ter uma ideia, 
65,34% dos alunos têm 
uma formação superior a 
que é apresentada por suas 
mães”, completa.

Embora os números 
apontados sejam 
animadores, afirma 
Ângela, há muito mais 
a ser feito. O Brasil está 
longe da meta de ter 34% 
dos jovens no ensino 
superior. Atualmente, 17% 
dessa população está na 
faculdade. “Uma educação 
elitista é aquela em que 
apenas 15% dos jovens 
cursam ensino superior. 
Estamos pouco acima 
disso”, afirmou o vice-
presidente da Andifes, 
Orlando Amaral. 

Ângela disse ser 
necessário o reforço 
de políticas para 
dar continuidade à 
democratização do acesso 
e, sobretudo, garantias de 
assistência aos estudantes. 

O trabalho mostra, 
por exemplo, que 35,9% 
dos estudantes têm uma 
jornada de trabalho de 
20 horas semanais. Dos 
entrevistados, 45,72% 
disseram não ter mais do 
que cinco horas extras para 
estudo e 42% avaliaram que 
a dificuldade financeira 
atrapalha o desempenho 
acadêmico. A presidente da 
Andifes afirma haver um 
“temor” entre dirigentes das 
instituições federais de um 
retrocesso devido à crise.

// Universidades

// Ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira

REPRODUÇÃO

UO ministro do Traba-
lho, Ronaldo Noguei-
ra, disse ontem (19) 

que está preocupado com 
as demissões anunciadas 
esta semana pela Mercedes-
-Benz, que decidiu suspender 
a produção na fábrica de cami-
nhões e ônibus de São Bernar-
do do Campo, no ABC. 

Após encontro com o pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, Rafael Mar-
ques, e representantes dos tra-
balhadores da empresa, o mi-
nistro informou que o governo 
conversará com a direção da 
empresa.

“Vou procurar a direção 
da Mercedes, oferecendo que 
o próprio governo esteja nes-
sa mesa de negociação para 
construir um formato que não 
seja traumático e para evitar 
que o trabalhador receba na 
residência um telegrama avi-
sando da demissão. É preciso 
uma relação respeitosa nesse 
quesito. Quando o trabalhador 
é chamado para uma jornada 
maior ele sempre faz esse ges-
to. E precisa contar com o res-
peito e generosidade quando 
tem de ser demitido”, acrescen-
tou o ministro.

Nogueira afirmou que o go-
verno pretende prestigiar os 
sindicatos porque eles são a re-
presentação legítima dos tra-

balhadores. “O ministério quer 
trabalhar em sintonia com a 
organização sindical. Reco-
nhecemos  sua importância 
como parceiro para promover 
políticas públicas de proteção 
ao trabalhador. Temos cons-
ciência da gravidade da crise 
e precisamos trabalhar de for-
ma integrada para construir 
um plano para sairmos da cri-
se preservando os empregos.”

Nogueira garantiu que, 
além de dialogar com as em-
presas, o governo pretende 
aprimorar o Programa de Pro-
teção ao Emprego (PPE), de 
modo que ele seja mais abran-
gente. Segundo o ministro, é 
necessário ainda aprimorar a 
legislação trabalhista. 

// Demissões

Ministro diz vai conversar 
com Mercedes-Benz 
Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil
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Jogo de realidade virtual ampliada muda hábitos dos adeptos e gera, nas escolas 
e nas ruas, em Natal, discussões sobre a mudança de comportamento dos alunos 

Pokémon amplia 
debate na vida real 

O 
jogo de 
realidade 
virtual 
ampliada, 
Pokemón Go, 

disponível no Brasil desde 
o dia 03 de agosto, tem 
alterado o comportamento 
de aficcionados. Em uma 
breve caminhada é possível 
encontrar caçadores dos 
pequenos monstros virtuais 
imersos em caçadas pelas 
ruas. Antes que sua estreia 
completasse as primeiras 
24h, o Brasil já contava 
com mais de 50 milhões de 
caçadores de pokemóns. Dias 
após o lançamento oficial 
no país, o NOVO destaca os 
efeitos do jogo na vida das 
pessoas e como elas vêm 
interagindo com a realidade 
aumentada. 

Pokemón já era um 
fenômeno entre os anos 
1990 e 2000. Na época, 
já tinha uma mecânica 
considerada inovadora 
entre os jogos portáteis. A 

plataforma tinha um mundo 
virtual que precisava ser 
percorrido pelos avatares dos 
jogadores. Este ano, o jogo 
voltou a ser fenômeno com 
sua expansão para o mundo 
real. Na nova versão do jogo, 
para movimentar seu avatar, 
o jogador precisa percorrer 
a cidade guiado pelo GPS 
do smartphone que indica a 
localização dos Pokemóns.

O lançamento do jogo 
causou um frenesi em 
pessoas de todas as idades 
ao redor do mundo e 
suscitou discussões sobre 
comportamento e segurança, 
além de gerar algumas 
histórias curiosas. Em meio a 
tudo isso, o NOVO preparou 
um material sobre os efeitos 
do lançamento de Pokemon 
Go. Entenda quais são os 
pontos positivos, os riscos 
e saiba como iniciar uma 
jornada Pokemón Go.

O especialista em 
segurança da informação, 
Rodrigo Jorge, contextualiza 
que as crianças nascidas 
após o ano 2000 têm mais 
dificuldade em manter a 

atenção por terem nascido 
em um meio a digitalização. 
Ele afirma ainda que as 
escolas têm se aproximado 
cada vez mais da tecnologia 
para tornar os conteúdos 
mais interessantes aos 
alunos. Em Rio Preto (SP), 
por exemplo, um professor 
utiliza o jogo para ensinar 
geografia aos alunos, com 
enfoque no ensino de mapas.

As principais escolas 
da capital potiguar, por sua 
vez, ainda não passaram a 
usar o jogo dentro da sala 
de aula, mas afirmam não 
ter maiores problemas para 
manter a atenção dos alunos. 
A adaptação à ferramenta de 
realidade virtual ampliada 
tem acontecido através de 
palestras e mecanismos de 
conscientização.

A diretora adjunta do CEI 
Romualdo Galvão, Flávia 
Nóbrega, conta que apesar 
da febre inicial, a rede wi-
fi da escola já é bloqueada 
para jogos e atividades não 
educativas. Dessa forma, os 
alunos só tem acesso ao jogo 
através de sua rede móvel de 

telefonia. A diretora explica 
ainda que a busca pelos 
pokemóns dentro da escola 
não chegou a interferir nas 
aulas e que a escola fez uma 
série de palestras com um 
especialista em segurança 
da internet, o gerente de 
segurança da informação, 
Rodrigo Jorge. As atividades 
contaram com a presença de 
pais e alunos e tiveram como 
um dos focos o debate sobre 
benefícios e riscos do jogo de 
realidade ampliada.

Já no IFRN, a arborização 
do campus central propicia 
a aparição de alguns 
Pokemóns. Bastou o NOVO 
chegar ao pátio da escola 
para ouvir a aluna de 
Controle Ambiental, Cecília 
Souza (17), gritar: "capturei 
um"! A estudante conta que 
na última quarta-feira (10), 
saiu junto a um grupo de 
outros trinta alunos em uma 
caçada Pokemón no pátio da 
escola. "Por volta das 10h15 
apareceu um snorlax, que é 
um Pokemón raro. Tinha um 
grupo com mais ou menos 
trinta pessoas procurando 

aqui pelo bosque. Tinha 
gente de vários cursos", relata. 

Cecília conta que também 
assinou uma petição online 
que circulou pelas redes 
sociais do IFRN, reunindo 
mais de 400 assinaturas. A 
mobilização reivindicava 
contra o bloqueio da rede de 
wi-fi da escola para o jogo.

A professora de 
Desenvolvimento de Jogos 
do Departamento de 
Informática do IFRN, Tainá 
Medeiros, explica que a 
escola possibilita ao alunos 
uma grande liberdade de 
mobilidade e que apesar 
das buscas, o jogo não tem 
interferido na rotina da sala 
de aula. 

"Aqui no IFRN os alunos 
já têm essa liberdade de sair 
durante as aulas, mas isso 
não tem sido um motivo 
para que eles deixem 
de frequentar as aulas. 
Até porque a internet é 
bloqueada para o jogo então 
eles ficam restritos à internet 
do próprio celular", explica 
Tainá, também caçadora de 
Pokemóns.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

FOTOS:FÁBIO CORTEZ / NOVO

CURIOSIDADES

Em São Paulo o instituto 
Luisa Mell promoveu 
uma feira de adoção 
com o tema “Capture um 
Pokemón de verdade”. 
O evento foi realizado no 
sábado (20). Alguns dos 60 
cães e gatos foram vestidos 
de Pokemón.
Em Brasília, repórter da 
BandNews capturou uma 
Rattata (Pokemón que 
se assemelha a um rato) 
durante sessão da Comissão 
de Impeachment no 
Congresso Nacional.
Técnico em informática de 
Nova York declara ter sido o 
primeiro “mestre pokemon”. 

Autodeclarou-se o primeiro a 
capturar todos os pokemons 
disponíveis nos EUA. Ele 
caminhava 8 milhas todos os 
dias após o trabalho.

Como se 
tornar um 
mestre 
pokemón?
O NOVO 

traz alguns truques para 
iniciantes na caça aos 
monstros virtuais.

Como 
encontrar 
Pokemons?
 Para iniciar a 
jornada, não 

existe outra alternativa além 

de sair caminhando pela 
cidade até que o aplicativo 
indique os Pokemóns mais 
próximos.
O círculo ao redor do 
personagem indica quando 
um pequeno monstrinho está 
ao seu alcance.
Outra dica é ficar atento à 
função “Nearby” no canto 
inferior direito da tela. 
Clicando no botão o jogador 
vê Pokemóns mais próximos. 

Como 
capturar um 
Pokemón? 
Ao avistar um 
Pokemón, 

arraste a PokéBola com 
o dedo e arremesse na 

direção do Pokemón. 
Ao redor do monstrinho 
existem círculos indicando 
a facilidade da captura. Se 
o círculo estiver vermerlho 
significa que será difícil 
capturar; laranja,  quer não 
será tão fácil assim; verde, 
que é fácil. Quando estiver 
verde o jogador também 
deve observar o tamanho 
do círculo. Quanto menor, 
mais fácil será a captura. 
Quando as Pokébolas 
acabam,  pode-se comprar 
mais na loja virtual ou andar 
até uma PokéStop e clicar 
nela.  A cada cinco minutos 
a PokéStop volta ao normal e 
já dá para coletar mais

O que é CP? 
Número que 
indica o poder 
de luta do seu 
Pokemón para 

as batalhas

Por onde 
começar a 
caçada em 
Natal?
Os monstrinhos 

virtuais costumam habtar 
locais como praças, parques, 
praias e locais turísticos. 
Em Natal, alguns pontos em 
que é possível encontrar 
Pokemóns são Cidade Alta, 
Ribeira, Parque das Dunas e 
UFRN

SEGURANÇA 
O especialista Rodrigo 
Jorge ressalta que apesar 
dos diversos benefícios 
que o jogo de realidade 
virtual ampliada pode 
trazer é preciso atentar 
para algumas questões de 
segurança.

-  Assaltos: 
Locais com grande 
concentração de jogadores 
podem ser mapeados para 
roubos de celulares.
- Só não vá se perder por 
aí: Como muitas o jogador 
sai andando sem prestar 
atenção ao caminho, 
Rodrigo alerta para o perigo 
de se perder na cidade.

- Acidentes: 
A falta de atenção ao 
caminho também pode 
causar quedas e acidentes 
de carro dentre outras 
fatalidades.

- Rede elétrica: 
A Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte 
(Cosern) alerta os jogadores 
de Pokemón sobre os riscos 
de realizar buscas próximos 
a rede elétrico ou em 
subestações de energia. A 
empresa lembra que apenas 
profissonais capacitados 
podem subir em postes 
ou entrar em instalações 
de acesso restrito. Os 
cuidados também devem 
ser adotados em ambientes 
internos com atenção 
aos quadros de energia, 
geradores ou subestações 
internas. Em caso de 
acidentes com a rede 
elétrica desligue o disjuntor 
ou chave geral busque 
socorre ligando para o 
Corpo de Bombeiros (190) 
ou para Samu (192).  Em 
ocorrências com a rede de 
distribuição de energia, a 
Cosern deve ser acionada 
pelo telefone 116.
Algumas questões 
relativas a segurança já 
tem sido atualizadas pelos 
desenvolvedores do jogo. 
Através das configurações 
do aplicativo é possível 
relatar aos desenvolvedores 
se um local não é seguro. 
Outra configuração voltada 
para a segurança dos 
usuários é um alerta que 
aparece na tela para 
conscientizar sobre os riscos 
de usar o celular enquanto 
dirige. Quando a velocidade 
atingida pelo jogador se 
torna incompatível a uma 
caminhada é necessário 
confirmar que é um 
passageiro do veículo para 
continuar jogando.

A perspectiva da 
realidade virtual ampliada 
coloca em questionamento 
um mito do senso comum 
que acompanha o 
desenvolvimento das redes 
sociais. Em oposição a ideia 
de que o jovens se isolam 
através da internet, Pokemon 
Go também tem sido um 
fenômeno de interação 
social e ocupação de espaços 

públicos.
“Eu estava palestrando 

em uma escola e uma mãe 
comentou que há três anos 
o filho não ia com ela ao 
Parque das Dunas e que no 
último domingo eles tinham 
passado o dia inteiro juntos 
lá. Cheguei a perguntar se ele 
tinha passado o dia inteiro 
jogando, mas ela respondeu 
que ele procurou pokemons 

durante um tempo, mas 
depois os dois passaram 
o dia passeando juntos no 
parque”, relata o gerente de 
segurança Rodrigo Jorge.

A estudante de 
audiovisual Fernanda 
Protásio relata que depois 
de mais de oito anos voltou 
a andar de bicicleta para 
percorrer a cidade em busca 
dos pequenos monstros 

virtuais. “Eu tinha essa 
bicicleta há dez anos e 
nunca tinha usado. Agora eu 
tenho pedalado para caçar 
Pokemón”, conta.

Cecília Souza também 
conta que começou a fazer 
caminhadas e socializar mais 
com outros caçadores de 
Pokemóns. “Antes eu passava 
o fim de semana deitada 
em casa e agora eu saio 

pela cidade. Recentemente 
caminhei 20km em dois dias. 
(...) Eu conheci muita gente. 
Às vezes tô no shopping, 
vejo que alguém está 
caçando Pokemón e paro pra 
perguntar se ele conseguiu 
capturar algum. Também 
fiz amizade com um aluno 
de Edificações aqui do 
IFRN através do jogo”, conta 
Cecília.

Pokemón Go: um fenômeno social

// Cecília Souza e outros alunos querem o direito de caçar Pokémons no pátio do campus central do IFrN // tainá Medeiros: no IFrN, jogo não alterou rotina na sala de aula
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BOBFLASH

// A bela modelo Andrea Schultz desfilando na quarta edição do 
Natal Pensando Moda, do Sebrae-RN, que aconteceu na noite desta 
quarta-feira  no Chaplin

// Juiz Ivan Lira de Carvalho recebendo o Título de Cidadão Norte-rio-grandense pela Assembleia 
Legislativa. A honraria foi entregue na manhã desta sexta-feira (19), durante sessão solene com o 
plenário e galerias da Assembleia Legislativa lotados. Autoridades políticas e do meio judiciário 
prestigiaram a homenagem. O deputado Hermano Morais (PMDB) foi o autor da proposição

// Jornalista sempre sorridente Simone Silva marcando presença 
no lançamento de nova coleção Amarilis Store

// Registro da visita do ex-ministro das Relações Institucionais, Antônio Patriota, ao gabinete do senador 
José Agripino. “Como membro da CRE no Senado, participei da sabatina que analisa o nome de Patriota 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República Italiana”, explicou o parlamentar potiguar

Sobre relatório 
da PF, divulgado 
por Sérgio Moro, 

concluindo que um 
triplex localizado 
no Guarujá, alvo 
de investigação 

da Operação Lava 
Jato, não pertece a 
Lula ou familiares:

Senadora 
Fátima Bezerra:

“Quem responderá 
pelas calúnias contra 
Lula, Dilma e o PT?  

Triplex não é de 
Lula”.

 Jornalista 
Ricardo Pereira:

“Uma justiça 
séria afastaria 

os procuradores 
paulistas que 

armaram este circo 
todo do Triplex e 

ainda Sérgio Moro 
por incompetência...”.

AO
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>> Interessante
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) lançou nessa 
quinta-feira (18) um aplicativo para celulares que ajuda 
no combate aos crimes eleitorais, como caixa 2 e a boca 
de urna.
O aplicativo está disponível, de graça, nas lojas virtuais 
dos celulares e tablets com sistema Android ou IOS. O 
nome da ferramenta é ‘Pardal, denúncias eleitorais”.
O melhor é que o cidadão já pode denunciar 
irregularidades já na eleição municipal deste ano. 
O Ministério Público Eleitoral (MPE) é quem vai avaliar 
a consistência das queixas e formalizar as acusações à 
Justiça.

>> Abuso
O abuso de autoridade será 
tema de audiência pública 

interativa na Comissão 
de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa 

(CDH), na próxima terça-
feira (23), a partir das 9h. 

O debate foi proposto pelo 
presidente da comissão, 

senador Paulo Paim 
(PT-RS).

Tramita na Casa o projeto 
de lei do Senado (PLS) 
280/2016, do senador 

Renan Calheiros (PMDB-
AL), que altera a Lei 

4.898/1965, sobre o crime 
de abuso de autoridade. A 
proposta, que está sendo 

relatada pelo senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) na 
Comissão de Consolidação 

da Legislação Federal 
e Regulamentação da 

Constituição, prevê punição 
aos servidores públicos que, 
no exercício de seus cargos, 
cometam abusos. A matéria 
tem provocado divergências 

entre os senadores.

>> Mérito
A Associação de Orientação 

aos Deficientes do Rio 
Grande do Norte (Adote-

RN) conquistou esta 
semana a primeira 

colocação da etapa regional 
do Prêmio IEL de Estágio 

2016, categoria Micro e 
pequena Empresa. Agora a 
instituição se prepara para 

etapa nacional, que vai 
ocorrer em outubro. 
Esse é o quarto ano 

consecutivo que a Adote se 
classifica na etapa estadual. 

A Instituição, inclusive, 
já conquistou a terceira 

colocação por duas vezes na 
etapa nacional.

>> Imperdível
Natal reunirá 
profissionais do Brasil e 
de outros países que são 
destaques na Psicologia 
Transpessoal. Trata-se do 
Congresso Internacional 
da Rede Nordestina de 
Psicologia Transpessoal, 
realizado pela Associação 
Norte Rio-Grandense de 
Psicologia e Psicoterapia 
Transpessoal (ANPPT), 
UFRN, UFPE e UNIFOR, 
que ocorrerá no período 
de 13 a 16 de outubro, na 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. 
Um dos conferencistas 
mais esperados é o 
professor da Faculdade 
de Medicina da 
Universidade Federal 
de Juiz de Fora-MG, 
Alexander Moreira 
Almeida. Ele integra 
o Núcleo de Pesquisa 
em Espiritualidade e 
Saúde, cuja missão é 
desenvolver pesquisas 
interdisciplinares 
de excelência sobre 
as relações entre 
espiritualidade e saúde.
A transpessoal é 
uma abordagem da 
psicologia que estuda as 
possibilidades psíquicas 
do ser humano - mentais, 
emocionais, intuitivas 
e somato-sensoriais - 
pelos diferentes estados 
ou graus de consciência 
pelos quais passa a 
pessoa.

>> Mãe coruja
Toda ‘mãe coruja’, a vice-prefeita de Natal e candidata 
a vereadora nas próximas eleições Wilma de Faria 
assumiu de forma especial a campanha a prefeita da 
filha deputada estadual Márcia Maia. E nas redes sociais 
ela tem trabalhado forte nisso desde que começou 
oficialmente a propaganda na Internet, nesta terça-feira.
Numa postagem feita pela ex-governadora, inclusive, 
ela comparou a sua primeira e difícil campanha ao 
Governo do RN com atual desafio vivido pela filha, que 
quer chegar ao Palácio Felipe Camarão. Noutra, ela 
comemora notícia de que Márcia figura na segunda 
colocação em pesquisa do Agora RN/Instituto Seta, 
com 5,2% das intenções de voto. 

>> Lançando
A candidata a vereadora Ana Paula (PSDC), esposa do 
atual vereador Júlio Protásio, realiza nesta segunda-
feira (22), às 18h30, o lançamento da sua candidatura 
à Câmara Municipal de Natal. O evento acontecerá no 
Versailles, Tirol. 
Ana Paula é vice-presidente do PSDC, administradora 
e produtora cultural. Atualmente, coordena projetos 
sociais e educativos; e apoia projetos dos Clubes de 
Mães de Natal. 
A candidata a vereadora integra a Coligação Força da 
Fé: PSDC – PRB. A coligação apoia a candidatura do 
Prefeito Carlos Eduardo (PDT) à Prefeitura do Natal

Giro pelo 
Twitter...

...da BBC Brasil: “Havia bom motivo para Brasil reter 
nadadores, diz ex-embaixador americano”; 

...do Estadão: “Lei da Ficha Limpa pode barrar 4,8 mil 
candidatos nas eleições municipais”; 

...do Congresso em Foco: “Declarações de Gilmar Mendes 
contra Ficha Limpa geram revolta no meio jurídico”.
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Chrystian
de Saboya

PARA SER TELÚRICO 
Estava na Casa Durval Paiva, antes de ontem, para 
um trabalho rapidinho.
Chamei Sandra Serqueira,  minha amiga, anja da 
Casa d’amor comandada por Rilder Campos e saímos 
pela estrada a fora.

Por mim passou uma mãe chorando: rezei.
E mais adiante uma menina, moreninha, com a face 
coberta por feridas. Ela sorriu. Eu também.
E logo adiante, sem andar, uma menina com cabelos 
cacheados, lourinha, me fitou. Eu dei um beijo.
E um menino caraquinha passou, com uma bola azul 
e amarela numa das mãos.
E uma menina com um lenço cor de rosa, vestido 
cheio de bolinhas azuis cantava, baixinho, com sua 
monitora.

Entrei no carro aos prantos.
E rezei um mar e desde então lembro, paro, começo 
a rezar.
Por essas crianças, para que finde essa doença algoz, 
atroz, impiedosa. E rezei por seus pais heróis, que 
sangram a alma diante de tanta dor – da dor de ver 
seus filhos assim.
Rezei pela vida, por suas feridas – o fim.
E rezei pela Casa Dulval Paiva, abrigo de amor, 
esperança e sim.

Natal, meu amor
Quando remava ontem, pelo 
Potengi, avistei na Pedra 
do Rosário, seis jovens se 
drogando à luz da tarde.
Um lugar que deveria 
ser ponto turístico – e é – 
mas sempre sem nenhum 
policiamento...
E sempre com genténs e 
drogas ali...

Agonizante
E falando em remo...
Juro: colchões, sofás, muito 
lixo, madeiras, peixes mortos 
e até portas de um guarda-
roupas boiavam, ontem à 
tarde, pelo Potengi.
Oh dor!

Coluna social
Anda assim, a política pós o 
lançamento das campanhas 
de vereador da Cidade do 
Natal.
O que tem de gente boa – e 
conhecida – candidata, não 
está na paróquia.

Giló
Sinto muito.
Mas acho um abuso – uma 
falta de respeito, de bom 
senso, de consideração.
Um evento marcado para 
16h30 começar às 20h é, no 
mínimo, uma piada.

Amo
Pela primeira vez na vida a 
Tapiocaria Casa de Taipa 
deixa Ponta Negra para um 
festão da cidade.
Dúnia e Maurício vão 
temperar o Cassino do 
Saboya com suas tapiocas 
maravilhosas.
Eita!

Dos anjos, amem 
No dia 3 de setembro, a 
Associação de Orientação 
aos Deficientes – ADOTE- 
receberá, pela manhã, a tocha 
paraolímpica. De acordo 
com informações do comitê 
paraolímpico, a tocha fará 
revezamento apenas por 
seis cidades do País (Brasília, 
Belém, Natal, SP, Joinville e RJ)

Impecável 
E a Unna chegou!
Unanimidade a partir do 
cocktail concebido pela Casa 
de Ideias juntou mais de 300 
convidados antes de ontem, 
numa Hermes lindamente 
iluminada pela Top Stage 
com as maravilhas de Adriana 
Rocha, a candura em forma de 
doces e sabores por Anna & 
Claudia e o som, maravilhoso 
de Alan Persa e Fael.
Ginany amada feliz da vida, 
Jeff nem se fala – e uma noite 
deliciosa de se viver.

Eu, Rio
Para Claudia Santa Rosa, a coluna de hoje.
Pelo trabalho lindo – e seriíssimo – a frente da 
secretaria de Educação do governo do Estado.
E por ser linda, d’alma ao doce coração.

 UNNA 
 Casal querido, bem-casado, bem-focado, bem-amado, Ginany e Jeff 
Gosson (posando ciom Demétrius Coelho de lado), na noite que 
parou a Hermes antes de ontem

 TÊ
 Luciano Almeida, morto 

de feliz e de querido no 
festão Unna

SALAMÊ
Do coração faz é tempo, Priscila 
Freire e Anilson Kinigth se 
jogam no cocktail que parou a 
Hermes quinta à noite

MINGUÊ 
Ana e Antônio Pitta, queridos de mavé gepê (oh alegria) baixam na Unna em noite de 
brindes, casa lota e festa que, com eles, fica muito melhor

O ESCOLHIDO FOI VOCÊ 
 Vocês! Que a gente quer bem grande e, claro, 

rindo muito: Fábia Freezer e Olga Portela

DUNNA
Carol Bezerra decora, colore, encanta noite 

da Unna. Parido pelo trabalho dela

desaboya@novojornal.jor.br

Em nada, na vida, fico pela 
metade do caminho. Vou, 
atravesso, chego onde devo 
chegar. E chegando abro 
asas, sei voar

FELIPE SILVA
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Veículos

Primeiro jipão da Jaguar, F-Pace chega ao mercado nacional em setembro com a linha 
de motores Ingenium, que podem acelerar de 0 a 100 km/h em apenas 5,8 segundos

utilitários-esportivos de luxo: 
sofisticação também a diesel

A
té recentemen-
te, a maioria dos 
brasileiros re-
lacionava mo-
tores a diesel a 

veículos voltados ao trabalho 
pesado, como picapes. Isso 
começou a mudar com a vin-
da dos utilitários-esportivos 
de luxo e alcançará seu ápice 
em setembro, com o F-Pace, 
primeiro jipão da Jaguar, cuja 
versão de entrada, Prestige, 
tabelada a R$ 309.300, estrea-
rá no país a linha de motores 
Ingenium. Com 180 cv de po-
tência e 43,8 mkgf de torque a 
partir de 1.750 rpm, esse mo-
derno 2.0 turbodiesel pode 
acelerar o modelo britânico 
de 0 a 100 km/h em apenas 
5,8 segundos.

Como comparação, a ver-
são V6 S, de topo, que conta 
com 380 cv, cumpre a mesma 
tarefa em 5,5 segundos. Para 
todas a velocidade máxima 
é limitada eletronicamente a 
250 km/h. 

Na opção "mais simples", 
esqueça qualquer resquício 
daquele "clac, clac" comum 
aos antigos propulsores a die-
sel, que remete ao ruído de 
válvulas batendo. Morosida-
de nas arrancadas e retoma-
das de aceleração também 
não existem nesse Jaguar, que 
pula para frente em resposta 
à mais leve pressão sobre o 
acelerador.

Como compartilha a base 
com os sedãs XF e XE, o F-Pa-
ce é o modelo da Jaguar com 
o maior número de compo-
nentes feitos de alumínio. O 
metal está na suspensão, mo-
tor e capô, além de em 80% 
da carroceria, que representa 
apenas 300 kg da pouco mais 
de 1,8 tonelada de peso total 
do modelo. Cada lateral do 
utilitário, por exemplo, é uma 
única peça e tem apenas 6 kg.

Com perfeita distribuição 
de peso (50% em cada eixo), 
o utilitário-esportivo é 11 cm 
mais comprido que um Toyo-
ta Corolla, por exemplo. E seu 
coeficiente aerodinâmico é 
de mero 0,34 - o mesmo do 
esportivo F-Type.

Trocando em miúdos, a 
carroceria do F-Pace ofere-
ce baixa resistência ao ar. Isso 
o torna bastante eficiente, o 
que se traduz em baixo con-
sumo de combustível.

No visual, a semelhança 
da dianteira com a do sedã 
XF é notória. As lanternas 
traseiras são claramente ins-
piradas nas do F-Type, que, 
por sua vez, lembram as do 
Evoque, da Range Rover. Na 
cabine, os botões de aciona-
mento dos vidros elétricos 
e o seletor de marchas são 
os mesmos de alguns Land 
Rover.

Se por um lado isso per-
mitiu reduzir os custos de 
produção e acelerar o desen-
volvimento, por outro roubou 
um pouco da personalida-
de do F-Pace. Os que conhe-
cem outros Jaguar ou mes-
mo modelos da Land Ro-
ver certamente notarão as 
semelhanças.

Nessa faixa de preço a ex-
clusividade é fundamental. 

Tião oliveira
Agência Estado

// o banco traseiro é dividido em três partes; o painel é virtual e configurável, sendo possível checar informações como o nível de combustível 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O acabamento do F-Pace 
é muito bom. Há forração de 
couro e ajustes elétricos para 
o volante (que traz borbole-
tas para trocas manuais de 
marcha) e bancos dianteiros. 
O traseiro, por sua vez, é divi-
dido em três partes e 10 mm 
mais alto que os da frente, de 
modo a proporcionar boa vi-
sibilidade aos passageiros. Os 
encostos podem ser reclina-
dos eletricamente.

Atrás, apenas dois via-
jam com conforto por causa 
do console no nível do asso-
alho, em que ficam as saídas 
de ar-condicionado. Para au-
mentar a sensação de ampli-

tude, há teto de vidro entre os 
opcionais.

O F-Pace tem três toma-
das elétricas e quatro entra-
das USB. Seu painel é virtu-
al e configurável e a tela de 
12,3 polegadas sensível ao to-
que do sistema de entreteni-
mento é totalmente responsi-
va e no para-brisa há head up 
display.

Dá para ativar as funções 
do dispositivo navegando 
pelas telas e ampliar ou re-
duzir as imagens projetadas 
com movimentos dos dedos, 
como em smartphones. É 
possível também configurar 
as respostas de motor, câm-

bio, direção e suspensão indi-
vidualmente - basta acessar o 
modo Dynamic na tela.

Entre os opcionais está o 
som da Meridian com 17 al-
to-falantes e 825W de potên-
cia. O navegador GPS permi-
te acessar imagens de 360° 
do local de destino, calcular 
se há combustível suficien-
te para chegar e compartilhar 
informações sobre o trajeto, 
além de enviar mensagens 
de texto para contatos prees-
tabelecidos avisando sobre a 
previsão de chegada.

Por meio de serviço 3G, a 
central multimídia se trans-
forma em uma espécie de ro-

teador móvel no qual podem 
ser conectados até oito dis-
positivos, como celulares, ta-
blets e notebooks, ao mes-
mo tempo. A conexão pode 
ser feita por wi fi e entradas 
HDMI, MHL e USB3.

Também é possível checar 
informações do carro, como 
nível de combustível no tan-
que e plano de manutenção 
por meio do smartphone ou 
smartwatch. O relógio inte-
ligente pode ser usado para 
destravar as portas.

Pena que nem todas essas 
soluções estarão disponíveis 
no F-Pace oferecido no Brasil 
neste primeiro momento.

Tecnologia embarcada JAGUAR 
F-PACE

PRÓS

ELETRÔNICA 
A BORDO
Soluções tecnológicas 
incluem até conexão 
com smarthwatches.

+CONTRAS

PEÇAS EM COMUM
Utilização de itens de 
outros Jaguar e Land 
Rover soa ruim em um 
carro dessa categoria.

FICHA TÉCNICA

Preço sugerido
R$ 309.300
Motor
2.0, 4 cil., 16V, 
turbodiesel
Potência (cv)
180 a 4.000 rpm
Torque (mkgf)
43,8 entre 1.750 e 
2.500 rpm
Câmbio
Automático, 8 marchas
Aceleração (0 a 100 
km/h)
5,8 segundos


